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Parece miíagroso! 

Num pequeno e branco Comprimido, residem os segre¬ 
dos da tranquillidade do somno. 

Quem se sente nervoso, excitado e fatigado? Os com¬ 
primidos fàoyel de Adalina proporcionarão um somno 
são e profundo, garantindo, ao despertar, novas ener¬ 
gias e nova alegria de viver. 

A Comprimidos fàayek de 

^dalina 


Descuido Lamentável Como está madrinha! 


0 descuido tem causado a desgraça de muitas 

pessoas, e o desleixo e infortúnio de outras tantas. 
Por descuido ou por desleixo, muitas pessoas levam 
as mãos polluidas á bocca ou aos olhos, assim como 
tocam com ellas os alimentos que vão ingerir. 

Muitas vezes, sem saber, temos as mãos contami¬ 
nadas por germes perigosos, provenientes de indivíduos 
que, embora apresentando perfeita saude, são porta¬ 
dores dos microbios da febre typhoide, da dysenteria, 
da diphteria, etc. Ha, portanto, toda conveniência de 
trazer as mãos sempre limpas, sobretudo no momento 
das refeições. 

A agua corrente e o sabão são os melhores ele¬ 
mentos de defesa contra o perigo da contaminação. Em 
muitos casos convém usar um sabão antiséptico, como 
o Sabão Bayer de Afridol, valioso como desinfectante 
e conservador da pelle. 

Presta-se, admiravelmente, como prophylactico e 
curativo, sendo, por isso, de toda conveniência tel-o sem¬ 
pre em casa, não esquecendo de que o descuido e o 
desleixo podem ser causa de uma infecção. 


Quantas vezes essa phrase, dita sem a menc 
intenção desagradavel, com referencia a uma criançi 
vae ferir profundamente um coração de mãe! 

E’ muito máo habito esse, que muita gente ten 
de reparar na gordura ou na magreza das pessoa 
com quem fala e o peor ainda é o dizel-o em tor 
de lastima. 

Nem sempre o estar-se magro é indicio de saud 
fraca, nem a gordura é symptoma de robustez. Na 
crianças, principalmente, a magreza é, ás vezes, cor 
sequencia do crescimento rápido; os elementos de nu 
trição, introduzidos no organispio, são por este apre 
veitados, mais no sentido da altura, provocando ur 
desequilíbrio entre esta e a espessura do tecido mus 
cular. A debilidade provocada por esse desequilibri 
passageiro, de transição, é facilmente corrigida cor 
o uso da Candiolina Bayer, na qual o phosphoro e 
cálcio entram em dóses convenientes para preveni 
quaesquer perturbações de saude, restabelecendo a hai 
monia organica. 

Uma ou duas tabletes diarias, de Candiolina - 
de gosto muito agradavel — constituem um fortificant 
poderosissimo. 








OS NOVOS 


GRANDE SENSAÇÃO/ 

CHRYSLER 
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O NOVO 


// 


// 


O NOVO 
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COM MUDANÇA SUAVE E RAPIDA 


COM MUDANÇA SUAVE £ RAPIDA 





MAIS UM PASSO A’ FRENTE NO AUTO 
MOBILISMO DA CHRYSLER 


Novas Victorias do 

QjtnysbBn 

Com os novos typos 
66-70-77 


NOVO SEDAN ROYAL CHRYSLER“7T 


NOVO SEDAN ROYAL CHRYSLEITir 


S engenheiros de Chrysler conseguiram com os seus novos 
productos de sciencia e arte uma admiravel victoria que 
ultrapassou de tal maneira cs padrões estabelecidos ha 
mais de um quarto de século no fabrico de automóveis, que 

cs tornaram de todo antiquados. , . 

Mais uma vez o Chrysler sobrepuja tudo quanto ate hoje 
se conhecia em matéria de força, marcha, commodiuade c luxo 
no espaço disponível com este seu novo producto que em ie 
lcza, furiecionamento e qualidade é sem rival. 

O Chrysler estabelece assim um novo padrão que o tuturo 
ha de proclamar como a mais admiravel revolução jamais rc 

gistrada na historia do automobilismo. 

Qualquer agente está orompto a lhe demonstrar os ma 
perfeitos carros de Chrysler. E nos, cümo-todos-os-uossoÀ 
representantes, temos a honra de convidal-o a uma visita <- 
demonstração. 

AUTO MERCANTIL BRASILEIRA S. A. 

Avenida Rio Branco, 247 —- Tel - Central 1744=2407 
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Srs. Contadores 

Convém acompanhar os progressos de sua pro¬ 
fissão, para que se não deixem vencer. 

“Evolução da Escripta 
Mercantil” 

é um novo livro para os Srs. Contadores e Guarda- 

livros com ideas moderníssimas, na pratica apoia¬ 
das por nomes como: Carvalho de Mendonça, Spen- 
cer Vampré, Renato Maia, Prudente de Moraes Fi¬ 
lho, Miranda Valverde e tantas outras sumidades 
jurídicas. 

A’ vencia: PIMENTA DE MELLO & C. 
Travessa Ouvidor, 34 

LIVRARIA ALVES 
Ouvidor, 166 

CASA P R A T T 
Ouvidor, 125 


Marie Prevost e Barbara Stanwyck são as duas pe¬ 
quenas de “Daugerous Business” da Tiffany-Stah! 

rtí 

Gloria Swanson pretende fazer mais um film de> 
pois retirar-se da téla e dedicar-se ao theatro. 

rtí 

A Universal vae produzir films curtos em allemào 
e hespanhol. 

Betty Compson será a estrella de “The Lie” da 
R. K. O. 

% 

Janet Gaynor e Charles Farrell terão os principaea 
papeis em “Budapest”, novo film musicado da Fox. 

% 

A Fox produzirá um espectáculo musical com o ti¬ 
tulo de “International Revue” com David Buther na di¬ 
recção. 

aí 

Rod La Rocque será estrePado pela R. K. 0. 
“Strickly Business”. 

ai 

Griffith deu a Garrit Lloyd a tarefa de escrevei o 
scenario do seu proximo film “Abraham Lincoln”. Jo- 
seph Hjenabery talvez seja convidado para fazer o pa¬ 
pel principal. 

ai 

Grant Withers e Kenneth Thomson apaixonam-se 
por Billie Dove em “The Other Tomorrow”. 

ai 

Mente Blue quebrou tres costellas durante a filma¬ 
gem de “Isle cf Escape” da Warner. 
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do cabello 


RESTAURAÇÃO - RENASCIMENTO - CONSERVAÇÃO 


PATENTE N. 5.739 


' Formula Scientiíica rio Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 

” Approvacla e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreeo n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1928 

RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANíTARÍOS DO ESTRANGEIRO. 

A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 

OUÉDA DOS CABELLOS - CALVÍCIE - EMBRAN- 
OUECIMENTO PREMATURO — CALVÍCIE PRECOCE 

CASPAS - SEBORRHÉA - SYCOSE E TODAS AS M\ HMFf 


~ , j toaas as aiupc- 

Seborrhea e outras attecçoes C ias determinadas 

pela seborrhéa ou outras doenças do couro f 

bellos cahem, quer dizer, despregam-se das raizes. Era seu logar 
nasce uma pennugem, que, segundo as circumstancias e cuidado 

que se lhe dá, cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seoorrnea 
e outros microbios; supprime a sensação e prurido e tomf ca 
as raizes do cabello, impedindo a sua queda. 

m • i j •» Ha também uma doença, na qual o ca- 

Trichoptllose leiloem vez de cahir, parte. P6de partir 

bem no meio do fio ou póde ser na extremidade, e apresenta, 
um aspecto de espanador por causa da dissociação aas 
lhas. Além d’isso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. 
Essa doença tem o nome de trichoptilose.e ^ ™lgarmente „ plo 
nhecida pon cabellos espigados. A LOQaO BRH^ANTE pelo 

seu alto poder antiséptico e alimentador, oura-a facilmente, d 
vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agr 
davieis á vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 

1». — E’ absolutamente inofensiva, Prendo, P°rtf nt °- B ®J 
usada diariamente e por tempo indeterminado, po q 
acção é sempre benefica. , „ , Qllria rfOT , 0 

2 o. _ Nãoj mancha a pelle nem queima ™ e 

acontece com alguns remedios que contêm nitrato P 

outros saes nocivos. . „„ Víl , lna hranocs 

3 o . -Am acção vitalisante sobre os cabellos brancoa 


PREVENÇÃO 

Não acceitem nada. que se diga ser “a mesma cousa ou 

aos substitutos. 

ENSE V S. em ter novamente o basto,, lindo e lustroso ca- 
(E S "s que são 

( ENSE C Ts: em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu 
__ íj.6 í, r.alvicie ou outras moléstias 


ite para V. S. do que experi- 
LOÇÃO BRILHANTE, 
frasco hoje mesmo. Desejamos 
sobre o valor ibenefico da 
a usal-a hoje mesmo. Não 

á venda em todasi as droga- 
isag de perfumarias. Si V. S. 
■JTE no seu fornecedor, corte 
nós, que immediatamente lhe 
frasco desse afamado especi- 


COUPON 

(Cinearte) 

Junto lhes remetto um 
10$000 afim de que me 
frasco de LOÇaO BRILH 

NOME.. 

RUA . .••••; . 

CIDADE .. • - 
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RUA DA CARIOCA, 6 - 1° andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

I-»atlié e Gaumont 

Orçamentos para cabines de cinemas no iaterior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

apparelhos para syn- 

CHRONISAÇÂO DE FILMS 

Discos com Ruído s 

Peçam informações. 




IMPEDE A PYORRHEIA 

A Pepsodent destroe a pellicula escura 
impedindo assim a carie e a pyorrheia. 
Durante um limitado espaço de tempo 
será vendida a preços muito reduzidos. 


Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


oq ts. 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

■RTTA DA CARIOCA. 45 — 2 o andar 


MIGAI! 


3.000 dollares de prêmios se ellas não 

desapparecerem 

a mulher em toda a edade póde se rejuvenescer e embellezar 
A E-?loil Õbter- S e a prova em voasc. proprlo ™to em pouco 

tpmt)0 _ Experimentae hoje mesmo o RUUUU 

Preme cientifico preparado segundo o oelebre processo da 
Smoro doutora de belleza. Mlle. Dort Leguy, que alcan- 
cou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 

RüGoíj C op5ra d em T voMo e ''rosto uma verdadeira transformação, 
RU v^s embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
RTTfiOE differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
R nela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos Póroa 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 

RÜGOL C evi P ta S1 ^previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos. espinhas, oravos. 

TííTGoífnão 6 engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
B* absolutamente inoffensivo. Até uma criança reoem- 

RnrOTi âa dá°uma vWa^nova á epiderme flaclda, porosa e 
Rü faUgada emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 
GARANTIA — Vlle. Leguy pagará mil dollares a quem 
C provar we ella não tirou completamente as suas próprias 
rua as com duas semanas de tratamento apenas. 

\dlle Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não 

W ' le L ' e hUtZZ\f n ctra IS.T&SiX. 

.eus ^tadasdeoua XZSLJ descoterta inn»m.ro. 

AV }mUad7res Umappareoido de toda, as parte, do troando. 
'ZZoprJZtma, ao puwí.o <n» aSo aoo.it. .uUtltutc, 

exigindo sempre: 


R U G 0 L 




Ume. Hary Vigier escreve: . mu{to 

RUQOL e por isso também assigna o attestado q 
lhe envio ” 

Ume. Souza Valenoe escreve: aue me 

"Eu vivia desesperada com as malditas rug 5 
afetavam o rosto e. depois de asar rauitos cremes °nnmotados. 

comecei a fazer o tratamento pelo obt moMfíanío a 

rição não só das rugas como das tn ®^° 8 ’ ouri0 sS^e e 
minha physionomia a ponto de P rov °™l" 
admiração das pessoas que me conheoiam. 

Encontra-se nas bOas pharmacias. drogarias e perfluôa^ 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo e nos mandar, qu e immedlatament 
lhe remetteremos ura pote 

Únicos cessionários 'ara * America do Sul: AL^IM & 
FREITAS. Rua Wen- slau Braz, 22-sob. Caixa 1 

SÃO PAULO _ 

CoUPON 

Srs. Alvim & R -tas — Caixa 1379 — Sfco 
Paulo. 

Junto .remetto-lhes um vale postal da quantia de 
8$000 afim de que me seja enviado pelo correio um 
jiu.c uc uUGOL: 

Nome. 


Rua. 


Cidade. 


Estado. 


(Cinearte) 
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Cifl^arte 


Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho” 


- , 

directores 

Mario Behring e Adhemar 
Gonzaga. 

-'WWW'»*»» - 
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DIRECTOR-GERENTE 
Antonio A. de Souza e Silva 


ASSIGNATURAS 


Brasil: 1 annos, 48$; 6 mezes, 25$ — 
Estrangeiro: 1 anuo, 78$; 6 mezes 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem ac- 
ceitas annual ou semestralmente. 

Toda a correspondência, como to¬ 
da a remessa de dinheiro (que pôde 
ser feita em vale postal ou carta re¬ 
gistrada. com valor declarado), deve 
ser dirigida á Sociedade Anonyma O 
MALHO—Travessa doi Ouvidor, 21. 
Endereço Telegraphico: O MALHO 
— Rio- Telephones: Gerencia: Cen¬ 
tral 0.518. Escriptorio: Central 1.037. 
Offinas: Villa 6247. 


EM S. PAULO: 


Succursal dirigida pelo Dr. Plimo 
: Cavalcanti - Rua Senador Feijó m 
i 27 — 8° andar — Salas 86 e 87 — São 




Charles Rogers nasceu em Olathe, 
Kansas . 



SUPERPHONIC 

/ "beethoven 


inusimo 


c/lperíeiçoamentos 

moder niísimoíegi ande 
autímeníOdeproducção 
pefmittem sensível ie 
duçao nos preços de 
nossos 

appaielhos / 
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PUCCINI . 

uaximum de 


uaximum de 
lYl Scmndâii 



MIRAKEL 


cnsfl EDISON 


NORMAN TREVOR MORREU 

Norman Trevor, actor inglez mui¬ 
to popular nos films americanos, 
acaba de morrer em Hollywood . . 


fl.7SETEMBR0.90 R OUVlOÜR 135 

RIO DE jnriElPD 
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'Telõ seu novo contracto com o 
First National Richard Barthelmess 
receberá 175 mil dollars por cada 
film que estrellar. 


Mabel Normand luta desesperada- 
mente contraT tuberculbsê mun hos¬ 
pital de Hollywood. 


Edmund Lowe vae ser o heroe de 
Dolores Del Rio em “The Bad One” 
que George Fitzmaurice vae dirigir 
para a United Artists. 


Harry D’Arrast será o director de 
Ronald Colman em “Raffles”. 


Foi annunciado o noivado de Lita 
Grey recentemente divorcada de 
Charlie Chaplin com Phil Baker 
cantor e dansarino norte-americano. 


Mel Brown escolheu Olive Borden 

e Arthur Lake para os dois papeis 
mais importantes em “Dance Hall”. 


Para todos 


” o melhor magazine semanal 

• • • u 


CINEARTE 
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A MAIS LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 
CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA., 

EDIÇÕES ESGOTADAS EM < ANNOS SEGUIDOS 

A mais completa collecção de retratos de artistas de ambos os sexos, ^ 

A VENDA EM TODO O BRASIL 

A unica publicação nacional do seu genero e com as mais deslumbrantes tri- 

chromias. 

ORIGINALIDADE - ARTE - BOM GOSTO 

Faça desde já o pedido do seu exemplar, enviando-nos 9$000 em dinheiro em 
carta registrada, cheque, vale postal ou em sellos do correio. 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 — RIO 
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EM 

“MANOLESCU 


27 DE NOVEMBRO 1)E 1029 


IVAN MOSJUKIN E 
BRIGITTE HELM 


cesse certificados de exame validos para todo o terri¬ 
tório nacional, classificando os filma em categorias 
de modo a evitar que a infancia pudesse assistir ás 
producçõcs só próprias para adultos et quaiid mênic... 

Nossas legisladores em geral não olham para 


QUESTÀO da censura eme- pinto e a prova mais clamorosa tio 
matographiea e ainda a da que encaramos essas cousas que tant 
frequência infantil nos Ci- tretanto, ao caracter da nossa gente 

nemas são assumptos que maneira em um ambiente só propicii 

nos tem interessado sem- ao desenvolvimento dos peores vicios 
injugados, sempre nos pare- essas cousas. 

ista do Codigo de Menores, que A campanha emprehendida pelo dr. Mello Mat- q projecto apresentado já lá vão talvez dez an 

leou contra o illustre dr. Mel- tos sempre teve em nós sincero admirador. Sempre nos pelo deputado Deodato Maia, regulando o as- 

sua acção honesta e moralisa- procuramos auxilial-o, pouco nos importando com as SU mpto jaz até hoje abandonado na pasta da Com- 

interesse 'dos proprietários de diatribes dos interessados que se espantaram (e esse missão de Legislação e Justiça da Camara, com um 

; por via dos annuncios farta- espanto pinta-lhes perfeitamente a mentalidade) de grosso calháo por cima. 

npre souberam ••cavar" a ca- que uma revista consagrada a cousas de Cinema dei- 

. . , • xaS se de atacar o integro magistrado que com suas Aquelle parlamentar deixou a poht,ca. 

orientação dos taceis rg ^ mora]isaçào cstava a prejudicar a SU a Outro não houve ainda que de tal cuidasse. 

nossa imprensa essencialmen- ... Entretanto já foi reeulamentado o Cinema em 

feria, delles, a umea cousa para elles interessante e v J 

pplicação só podena ser feita t quas i todos os paizes. 

censura federal, orgao creado Ainda agora os nossos visinhos do Rio da Prata 

ercet-a substituindo-a no ap- Sobre a censura também sempre pensamos que 

-iente que ahi existe. ella devia ser entre nós estabelecida obedecendo aos » interessam por esse assumpto, por eile, cons.de- 

com que as creanças no Bra- moldes da que existe nos outros paires que cousas rado de palp.tanie .mportanca. 

. _ J essa ordem entendem deverem ser cuidadas a serio. Na Republica Argentina discute o Congresso 

‘mas, assistindo a espectáculos 

Prnnumiamos a creação do apparelho federal de um projecto apresentado pelo deputado dr. Leopoldo 

o conhecimentos nocivos, es- 

__... O sou es- exame dos films importados, apparelho que tome- Bard de que trataremos outra ver. 
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YARA DAZIL E UBI ALVORADO EM "PI¬ 
LOTO 13” DA SUL AMERICA FILM DE 
S. PAULO 


! SANGUE MINEIRO SERA’ DISTRIBUÍDO 
PELA URANIA. 

Luiz Grentener do Programma Urania, vae 

, 

apresentar breve ao publico brasileiro o melhor film 
da Phebo de Cataguazes. 

"Sangue Mineiro”, o piais recente esforço di- 
rectorial de Humberto Mauro, deverá ser exhibido 
no Cinema Riaito. casa que vae adquirindo o seu pu¬ 
blico. devido á bons films allemães que tem exhibi¬ 
do ultimamente. Bons e... silenciosos. 

Desde os velhos tempos da Guanabara, é este 
| o primeiro contacto que Luiz Grentener tem de 
novo com o nosso Cinema, contacto que não pode- 
: ria ser mais auspicioso... Não falamos, está visto, 
de "Acabaram-se os Otários”, que foi apenas uma 
questão de opportunidade, onde o que menos foi 
considerado, foi exactamente o valor do film. 


CARMEN SANTOS, SOROA E NITA NEY 




m 



NO STUDIO DA PHEBO, NUM INTER- 
VALLO DA FILMAGEM DE “SANGUE 

MINEIRO” 

Com o lançamento e a distribuição de 
"Sangue Mineiro", caberá ao Programma 
Urania o prazer de finalmente apresentar uma 
producção posada por Carmen Santos, uma 
das mais conhecidas estrellas da nossa filma¬ 
gem. e já ha muitos annos, popular e querida, 
devido a sua excellente puhlicjdade e por ser 
a unica figura verdadeiramente que no noSso 
Cinema, comprehende o valor das photogra- 
phias... 

Será também revelado ao publico, um no¬ 
vo gálã, Maury Bueno, bem assim como os 
melhores trabalhos de Nita Ney, Luiz Sorôa e 
Pedro Fantol, cuja actuaçõcs em "Braza Dor¬ 
mida , resentiranrse de ser o primeiro con¬ 
tacto com a camera.. . 

Resta-nos agora, aguardar ansiosamente o 
dia da estréa. para assignalarmos entre os dis- 
crentes do Cinema Brasileiro, mais um marco 
do seu progresso. 

E desde já. "Cinearte” se congratula com o 
Programma Urania, pelo menos por ter sido 
o unico que soube ver o valor cinemático e as 
possibilidades de "Sangue Minei¬ 
ro". 


(DE PEDRO LIMA) 
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DURANTE a FILMAGEM DE "LÁBIOS 
SEM BEIJOS" 

lábios sem beijos 

Prosegue adiantada a filmagem de "Lábios 
sem Beijos" da empreza ainda sem nome. 

Dizemos assim, porque Carmen Santos, a 
productora deste film. julga que o nome de 
uma companhia, só deve se dar. quando esta 
companhia ou empreza é formada de muitas 
pessoas e com o capital de milhões de dollars 

Entretanto "Lábios sem Beijos", que, por 
emquanto. passaremos a chamar producção 
sem nome. até que alguém fique condoído da 
sua paternidade ou maternidade, que está sen¬ 
do produzido sem socios e por conta exclusi¬ 
va de Carmen Santos, sem milhões de dollars. 


mas está sahindo uma 
das producções que vac 
merecer o conceito de 
progresso a que chegou 
o nosso Cinema 

Ao seu elenco, além 
de Paulo Morano. Nita 
Ney, Máximo Serrano. 
Alfredo.Rosário, que se¬ 
cundam Carmen San¬ 
tos, foi incluído Mariza 
Torá, que vimos ha pou¬ 
co em "Alma Campo¬ 
nesa". Para o papel de 
vampiro, que tem sido 
objecto de varias cogi¬ 
tações, já foi convidada 


■;» ' * 
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EMÍLIO DUMAS E ELISA BETTY NUMA SCE- 
NA DA "ESCRAVA ISAURA” DA 
METROPOLE FILM 


Carmen Violeta, que es- 
treiou no “Barro Hu¬ 
mano" . 

Caso eüla não posisa 
posar neste film, serão 


dos em todo o Brasil. “Bra- 
za Dormda” e “Barro Hu¬ 
mano” abriram o caminho. 
(Termina no fim do nume¬ 
ro). 


NITA NEY, PAULO MORANO E CARMEN 
SANTOS. 


conside - dos novos t y pos 
que se apresentarem para o 
“test”, que será eritão an- 
nunciado. 

Edgar Brasil que operou 
“Braza Dormida” é o respon¬ 
sável pelo trabalho photo- 
graphico, que está sendo fei¬ 
to com muito gosto artístico. 

"ESCRAVA ISAURA” 

COM A PARAMOUNT 


O Cinema Brasileiro .ape¬ 
sar de toda a discrença dé al¬ 
guns, vae vencendo facilmen¬ 
te todas as barreiras, toda a 
má vontade e todo o pessi¬ 
mismo. .. 

Os nossos films, que ante¬ 
riormente sò eram mostra¬ 
dos em arrabaldes ou em 
sessões especiaes, hoje em 
dia já são passados nos prin¬ 
cipies Cinemas, e apresenta - 
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vilhoso num rochedo longínquo e solitário. Os 
annos passaram. Elle ficou conhecido. 
Tornou-se um idolo 


Quando elle diz phrases ardentes de amor, 
seus olhos reflectem a pureza uo «.eo; e seus 
E foi assim que “Teu beijos parecem caricias de anjos e seus abraços 
nome é mulher". "Frivolo amor”, “O arabe”, religiosos lembram capellas centenárias. .. 
Scaramouche "Amantes”. “Guarda-mari- Em “Guarda-marinha”, naquella scena em 

nha . e outros tornaram celebre o bello mexi- Que elle incita o amigo a luta com as palavrs; 

cano - “Os fracos nunca vencem e os vencedores nun¬ 

ca fraquejam”, seus olhos se voltaram para ci- 
fDIlwV^TDIlD) lfll ® II ma ' como para pedir ao céo a confirmação de 

inifft ã illliuftjfll lia** suas palavras 


SSO foi ha muitos annos, num domingo hor 
rivel e monotono como todos os domin 


Eu estava andando, atóa. quando, 
sem saber como e porque, achei-me na sa¬ 
la de um cinemazinho de arrabalde, talvez 
attraido pelo titulo da fita. talvez para me-Jiber- 
tar do calor suffocante da rua. 

De facto, a fita tinha um nome exquisito: 
um nome fresco como uma agua pura. lindo co- 
como um perfume, estranho como um veneno 

verde... 

Apsará! 

O artista principal tinha um nome quente 
como uma tarde tropical: Ramon Novarro.. 


(DE MYSTÈRE. .. ESPECIAL PARA 
"CINEARTE") 


“Quando “Ben-Hur” recebeu do seu ini¬ 
migo aquella chicotada em plena face. todo elle 
Mas elle continuou sendo o mystico. vibrou de raiva. Mas os olhos de Ramon disse- 

Quando em "Teu nome e mulher", olhan- ram: “Perdoae-lhe, Senhor, elle não sabe o que 

do com indifferença para a tentação de Barba- faz.” 


Elle é mystico e quizeram 
modifical-o. Deram-lhe um pa 
pel “sophisticated" e tentaram 
fazel-o um joven conquistador. 
Foi um fracasso. Era muito 


o, nem 


bom artista, nem deve ser co¬ 
nhecido. quem assim attrae 
tão pouca gente ao Cinema, 
pensei eu, olhando para a sala 


vivo e brutal o contraste entre 
o seu todo de apostolo e o per¬ 
sonagem "blasé" que elle devia 
interpretar. 


quasi vasia. 

Emfim a fita começou. E 
nunca me esquecerei da maior 
surpreza que tive em minha 


Em compensação elle foi 
um adoravel “Príncipe estu- 


Na minha frente, lá na 
téla, num scenario grandioso 


dante". delicioso de juventude, 
poesia e ingenuidade do seu 
idyllio florescido com os myo- 
sotis e margaridas, na prima¬ 
vera linda da velha e românti¬ 
ca Heidelberg. 

Agora, no “Pagão”, elle 
veio relembrar “Apsará". Veio 


de palmeiras e coqueiros e um 
mar enorme e azul. surgira um 
rosto ingênuo e bello de deus 
pagão num corpo esculptural 
de adolescente. 


Elle era a vida que anima¬ 
va aquelle scenario primitivo 
de ilha dos mares do sul, toda 


um pouco menos oeiio, urr 
pouco menos esbelto, um pou 


verde pelo reflexo de suas plan¬ 
tas, com seu céo azul, e seu mar 
de prata liquida... 

E que artista esplendido! 


co menos joven... mas sempre 


mystico. 

Mas si elle nunca mais fa¬ 
rá um film como “Apsará 
terá sempre e sempre mysti- 
cismo... o mysticismo das ca 
pellas invadidas de sombras.. 


üue nao representava, nao. 
sentia, sentia todo o amor da- 

quelle nativo lindo pela estran- — — 

geira loira, e sentia todo o sof- RAMON NOVARRO 

frimento delle, e todo o seu des¬ 
espero e a sua tristeza infinita 

Mas havia no seu amo r qualquer cousa v ia mysticismo em seu olhar 
differente, qualquer cousa que punha em seus 

olhos um brilho celeste, e no seu sorriso um em ou, olhando-a mais attentamente 
canto puro. vez me possas tentar...” 

E de repente, eu achei Mysticismo! Elle Que constraste curioso ha er 

era um mystico! E nunca mais esqueci aquelle lidade de Ramon e os personage 
Jpven Adónis que despedaçou seu corpo mara- presenta 


MYSTÈRE 


A mulheres não me tentam 


William Boyd acaba de separar-se de Eli 
nor Fair com quem se havia casado em 1927 


E havia mysticismo quando elle contmu- 

Mas tu tal 


Alma Tell irmã de Oiive Tell foi incluida 
no elenco de “Love Comes Along” o novo film 
de Bebe Daniels para a Radio 









E L L A 


PECCADORA 


*• * 



Num compartimento 
de expresso de luxo que 
trafega entre a capi¬ 
tal ingleza e a evocado- 
ra cidade das gondolas, 

viajava, na sua radiosa 
juventude, a millionaria 
Lilian Thompson, filha 
unica do poderoso rei da 
borracha de Chicago. A’ 
sua frente, transpirando 
força e actividade, via¬ 
java também o celebre 
detective Harry Kent. 
membro de um dos es- 
criptorios mais 1 impor¬ 
tantes de investigações 
policiaes. A trefega e a 
encantadora americana 
procura, por todos os 
meios, despertar a atten- 
ção do seu visinho, com 
quem. naturalmente ti¬ 
nha interesse em pales¬ 
trar, menos talvez pelo desejo de divertir-se um 
pouco, na via<?em, do oue em dar expansão a 
viva sympathia que o moço lhé despertara. Os 
seus esforços, comtudo. não logram resultado; 
Harry Kent está com pensamento voltado para 
outras coisas e. extremamente interessado em 
descobrir o paradeiro de uma determinada aven¬ 
tureira . 

Em Ostende, o famoso argos desembarca. 
Lilian, que tencionava seguir até Veneza, imita 
o gesto do seu companheiro de viagem, com 
quem, mais tarde, torna a encontrar-se no hall 
do hotel. Voltando á carga, sobre as suas pre- 
tenção, a linda moça nada consegue porque 
Kent, agora interessado numa bella hospede, 
fa^-se apresentado á marqueza Beatrice, como 
sendo um titular e obtem permissão de sentar-se 
á mesa da mulher que tanto o impressionára. 

Acontece, porém, que no mesmo Hotel, es¬ 
tavam hospedados Kitty e Guenther Hilpert, 
recem-casados, sendo que Guenther era admira¬ 
dor de Beatrice com quem entra a flirtar, cau¬ 
sando vivos ciúmes no animo de sua esposa. 
Um dia após uma rixa entre os conjuges, o es¬ 
poso deixa Kitty sósinha e dirige-se para a ca¬ 
sa da marqueza que é proprietária de um club de 
•jogo Beatrice faz o visitante beber muito e de¬ 


pois attrahe-o para a mesa do panno verde. 
Mas. tendo Kent observado este golpe da titu¬ 
lar, rouba a carteira de dinheiro de Guenther 
pouco depois chega Kitty, inquieta com a au¬ 
sência prolongada do maridq,aque rn enrp ntra- 
jogado-ao solõ, completamente embriagado. 
com o auxilio do detective, essa esposa, afflicta 
conduz Guenther para casa. 

Dia a dia, augmenta o amor que a millio¬ 
naria dedica ao dectective. Mas este que só se 
interessa pela marqueza. dá a entender á Li¬ 
lian a impossibilidade de corresponder ao seu 
affccto A millionaria já bem desiludida resolve 
afastar-se para muito longe, mas antes de par¬ 
tir encontra, por acaso, uma carta falando numa 
aventureira, cuja photographia junta, é a ima¬ 
gem perfeita da sua rival no amor. Essa mulher 
era a mesma creatura que o detective teria de 
prender e por quem este se apaixonara. 

Lilian então, mediante essa carta e um 
cheque de 10.000 dollars, consegue que a falsa 
marqueza desappareça. 

Mandando tingir seus cabellos escuros pa¬ 
ra se tornarem louros, e transformando seu ves¬ 
tuário, Lilian, agora, é a copia fiel da antiga ri¬ 
val. é o typo predüecto do detective Kent. Co¬ 
meça a brincadeira com o amor. E nenhum des- 


emquanto Guenther, curado de sua paixão, vol¬ 
ta aos braçop de Kitty. 

Brincando com o amor, elles conseguiram 
obter a felicidade... 

Hary Kent.. HARRY LIEDTKE 

Miss Lilian Thompson e Marqueza 

Beatrice de Castelli.HILDA ROSCH 

Guenther Hilpert .. .... .. Kurt Vespermann 

Kitty Hipert.Iwa Wanja 

Juan Borgo.Victor Janson 

Allgeier.Alex Sascha 

Direcção de VIKTOR JANSON 

Ficou assim resolvido o elenco de “Eloy 
Gonzalo” (El héroe de Cascorro): Amélia Mu- 
noz, Javier de Rivera, Faustino Bretano, Fede- 
rico Velasco, Isabel Alemany, Gimeno y Alonso 

Pesquera. Dirigirá o film Emilio Bautista. 

X 

Léon Poirier se encontra em Madagascar, 
filmando “Cain”, com Theroy Bourdelle e Ra¬ 
ma Tahé. 


(DAS SPIEL MIT DER LIEBE) 

tes dois comparsas adivinha a troca das 
pessoas. Guenther faz a corte á falsa Bea¬ 
trice. como outrora fizera á verdadeira e 
promette divorciar-se para dar a mão do 
esposo á dama de seu coração. Também 
Kent deixa-se mystificar, porém, mais tarde 
encontra um livro e~ um par de oculos, que 
lhe recordam a figura da sua companheira 
de viagem. Verifica também, que Lilian 
emittira um cheque a favor da marqueza. 
Em seguida, pede a todas as casas banca¬ 
rias do continente para prenderem a aven¬ 
tureira. quando esta for receber o dinhei¬ 
ro . E' sua intensão por-se no encalço de 
Lilian, mas a ladina millionaria, ao sentir- 
se presa, garante ser a senhorita Thomp- 
som e revela, só ter feito aquella brincadei¬ 
ra para provocar o amor do ingrato dete¬ 
ctive. Kent. porém, finge não acreditar e 
prende a moça num apartamento, onde vol¬ 
ta. no dia seguinte, para dizer que também 
só fizera aquella comedia para dar uma li¬ 
ção á trefega apaixonada. Finalmente 
Kent e Lilian dão-se as mãos de esposos 
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AQUI EM BAIXO ESTA' DOROTHY 
JANIS. AO CENTRO, BEBE E DIA¬ 
NA KANE. AS OUTRAS SÃO 
JEAN ARTHUR. 




























































Ha muitas pessoas que estacionam na vida. Não 
vão para frente nem para traz. São do funceionalis- 
mo publico até na esperança. Têm esperanças mui¬ 
to reduzidas. Têm sempre as mesmas esperanças. 

O meu systema é differente. 

Si o meu presente não é ás vezes muito promis¬ 
sor, eu imagino, em compensação, um futuro por de¬ 
mais risonho para mim. 

-E á proporção que vou progredindo, vou augmen- 
tando as minhas esperanças, vou dando maior vulto 
ás minhas pretensões. 

Primeiro sonhei com um apartamento que tives¬ 
se telephonè, luz azul e banheiro ao lado. 

Quando o apartamento appareceu. som o tele- 
phone, mas com a luz azul e o banheiro no andar de¬ 
baixo, comecei a imaginar um ambiente differente 
para o gozo do meu espirito. 

Comecei a sonhar com os hotéis complicados, 
que hoje já não me interessam mais, porque o que mo 
interessa hoje é um “bunçalow" de linhas rectas no 
alto da Tijuca decorado por Giulio Anton Bragaglia, 
um italiano que vocês do Cinema talvez não conhe- 


fortaveis e rendosos da política ou do commencio por 
esse consulado ideal? 

E Hollywood se escandalisaria assim com .as 
paixões brasileiras. 

O brasileiro é o homem que mais se apaixona 
no mundo. 

Tem capacidade para apaixonar-se pot- duas, 
tres, quatro mulheres ao mesmo tempo. 

Logo de entrada eu faria propostas muitu cari¬ 
nhosas a Greta Garbo, Clara Bow, Billie Dove e 
Vilma Banky. 

Em Hollywood, terra de homens frios, o brasi¬ 
leiro se defende apenas com o seu carinho... 

Para que outras qualidades? 

Seria ridiculo que um brasileiro apresentasse 
como credencial, na terra do dollar todo poderoso, a 
insignificância e o anonymato do mil-réis... 

Mais alto que o poder do dollar, perante o cora¬ 
ção das mulheres só mesmo o verdadeiro, o innegua- 
lavel carinho brasileiro.. . 


(De BRASIL GERSON, especial para “Cinearte”) 


A segunda vez porque pensei, durante o noivado, 
numa phrase do velho Nietzsche. 

Perguntava elle a um rapaz na imminencia do 
casamento: 

— Você será capaz de viver a rida toda, 20, 30 
annos, conversando com sua mulher? Lembre-se de 
que o resto, no casamento, é uma coisa que passa... 

E para viver assim, em Hollywood, casando-se 
uma vez por mez, quem não queria ser cônsul do 
Brasil? 

Quanta gente não trocaria os seus logares con- 


Foi lançado á venda nos Estados Unidos um 
novo apparelho reproduetor de sons proprio para os 




Ou então, em 

vez do bungaloiv, 
o logar de cônsul 
do Brasil em 
Hollywood. Não sei porque o 
dr. Washington Luis não 
creau ainda esse logar. 

Está provado que o Cine¬ 
ma tem agora mais impor¬ 
tância internacional do que a 
Liga das Nações. 

Um consulado em Holly¬ 
wood seria, portanto, de uma 

utilidade indiscutível 

Cônsul em Hollywood... 

Um casamento por mez... 
O casamento só é comprehen- 
sivel na America do Norte, 
por causa do divorcio. 

Aqui no Brasil fui noivo 
duas vezes, e duas vezes tive 
medo de me casar. 


brigava com a R. Cole 


Withers 


primeira vez porque pen 
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evelado! Ronald Clman „m» tae.“ flSSr/jr.í.LS ^ """ 

! ff » *"■ - ■*» >o**r a),a M ,a 

rimonta *rfS' r ,r ,°’ T g “ m ,,ia rMUmar 0 ™" dm be™ 

D tr “ " 0 d> k "° C, ’ a ™” t0 é c ” ,a ™"‘» ™ n.go2.' ao q „a, 

7™ t . 411 , amba 8 as partes devem dedicar o melhor do smi «J 

iesse astro da té.a é um posto em sarnento. Já fiz uma vez a viagem ao altar M 

.vena de celebridade na té].. NSo 1™.; mas nâo ha nada mi, adnjv"d 0 ' ™ 

irer qu. aeja .11. neeeaaariamentc companhia de ™, eap» affectuoaa. Tenhi c<Jj„| 

n Ra .. , , , , (io a «•«»«*« de °utrns aspirações, e espero também 

Ronald faz da sua companheira igual successo com o amor. Hoje talvez, talvez ama- 

nhã, um 'lia certamente". 

lilmaZnkv^ 03 ^ daqUe " eS ^ ,,T ° do h ° mem P rocura 0 « ^eai, tendo a guial-o 

lima Ranky, porem mais escuros a imagem quo delia traçou na sua mente. Quando a 

, AQCfo . A , i . „ , K ente vive muit0 comsigo mesmo, solitário, o pensa¬ 
is castanhos de Lou.se Brooks. men to ala-se constantemente para a mulher sonhada. 

’ Aa p. , . , Eu-tenho tido tempo bastante para estudar o meu ideal, 

ry Pickford; A medida que o tempo corre elle muda ligeiramente, 

E TAMBÉM OS CABELLÓS E O Nariz DE VILMA BANKY 


0 espirito 
humorís¬ 
tico de 
Constance , 
e os olhos 
castanhos 
de Louise 
Brõoks , 
pertencem 
ao idel 
feminino 
de Ronald 
Colman .. 


Colman â 
o mais mal 
comprehendido 


ONALD COLMAN é o menos compr 
f hendido, o mais mal interpretado e cj 

lumniado dos mortaes. Por exemplo 
Miss America, frequente e emphaticamen- 
te, tem se referido a elle com um misogyno, 
isto é, possuído do horror da mulher: 

A imprensa já o tem accusado cie 
parcialidade em favor das louras; 

Os seus amigos costu- BÜnlài 
affirmar que elle prefc- :$ 

re a solidão á companhia hu- BtJk 

) |J As linguas afiadas de I^B! r 
JJ Hollywood já propalaram o Mm 
« eu noivado com quatro mu- 
/r lheres em outros tantos me- Jy ’^s v 

Mentira, mentira, tudo V, fJS 

A não ser que a sK '/çS 
tuação se modifique, e ; . 
isso immediatamente, Ro- * 

nald Colman comparecerá à 
1 perante o tribunal da ooi* ' Mr 


mortaes 























































apenas. "E’ possível que me tenham Julgado um 
her por não me ter projectado de novo no casa- 
o só haverá mais um unico caeamento para mim, 
rar a maravilha das mulheres — a dama dos 

jlman pensa que Vilma Banky, photographlca- 
é a mais bella mulher do Cinema; iseo a deapei- 
referir elle as brunettes. 

“Os cabellos de Vilma possuem de uma te- 
citura que nunca vi outra pessoa. Como nariz 
também ella possue a perfeição. 


wiB, caies e casas das suas amigas em procura de divertimen¬ 
tos . . 

Colman n&o pensa que o casamento deva Impedir que a es- 
posa continue a exercer a sua profissão, si a tiver. 

"Si minha mulher trabalhasse antes de casar-se. deveria 
abandonar a actividade, a não *r que o fizesse por amor da gl* 
na e nào de dinheiro. 

"Houvesse essa mulher que um dia será minha eeposa con- 
quietado por si mesma um grande nome na profissão por ella es¬ 
colhida, fosse, e quizesse ella continuar a manter esse nome, está 
muito bem, nada teria a oppor-me. Mas sou rico bastante para 
satisfazer as necessidades de minha esposa, e permittir que ella 

continuasse a trabalhar somente com 
o fito de ter uma situação economica 
I independente, seria deixar-me roubar. 


OioirCòvrxj 


"Os olhos de Louise Urooks são maravilhosas. Grandes, 
castanhas-escuros, fascinam-me aqUelles olhos. 

■•Na boeca e no sorriso de Mary 1'ickford ha qualquer coi- 
sa dc espiritual, que seduz. Tal sorriso só poderia ser o reflexo 
de um caracter são, generoso e bom. A sua bocca é o escrinlo 
dois collares de dentes brancos e perfeitos. 

"0 collo e os hombros de Gloria Swanson são modelados á 


espoliar da coha que eu mais necessita 
va — a sua companhia". 


Além de Marion Davies trabalham 
em “Dulcy" que King Vidor está diri¬ 
gindo a linda Sally Starr que dizem ser 
uma nova ediçãc melhorada de Clara 
Bow, Julia Faye, EIliott Nugent, Ray- 
mond Hackett e Franklin Pangborn e 
Donald Odgen Stewart. 


"Só o film colorido « capaz de interpretar com justiça o de¬ 
licado matiz da pelle e a compleição de Doris Kennyon. 

"Como estatura, embora eu tenha cinco pés e nove pollega- 
dasde altura, gostaria que minha mulher tivesse o porte de Bes- 
sie Love, delgado e bem talhado". 

E Rcnald nos dirá ainda quaes as disposições e gostos que 
elle deseja para a diva dos seus sonhos. 

"0 mesmo espirito amplo e rápido de humorismo que dis¬ 
tingue Constance Talmadge a mais querida girl de Hollywood. 

Uma creatura que saiba distinguir o humour 
das coisas sempre que este se lhe apresente, é o que à 

desejo para esposa. E’ esta á qualidade que eu col- A 

loco em primeiro logar como ornamento do meu 


Alma Rubens que havia muitos me- I 
zes estava recolhida a um hospital espe- \ 
ciai Dara se tratar do vicio de drogas en- 


— Eu gosto 
muito o muito 
das mulheres, 
diz — Ránald 
Colman... 


"Minha consorte deverá também possuir o sen¬ 
so do "fair play". Deve ser gentil e bondosa para 
eommigo". 

Ronald não concorda o typo da mulher athle- 
tica, 

"Eu desejaria que a futura Mrs, Colman ti¬ 
vesse predilecção pelos sports ao ar livre, mas 
sem fazer disso occupação predominante da À 
sua vida, diz elle. J 

0 gosto pelo tennis ou pelo golf, seria pre- ■ 
ferivel ao en.thusiasmo pelo bridge. Mas com- * 
prehendam-me bem; nào desejo uma creatura a ve¬ 
lha inoda, e sim uma mulher que reservasse no seu 
pensamento um pequeno logar para o seu lar, e não 
passasse todo o seu tempo a perambular pelos ho- 


0 corpo 
mignon e o 
talhe de Bessie 
Love... 


noite até ligar com aR da manhã. Passou a ser o 
unico Cinema que funcciona durante 24 horas 
por dia. 


A First National tomou Eddie Nugent empres¬ 
tado para um bom papel em "Loose Ankles" em que 
trabalham Douglas Filho e Loretta Young. 


A morte de Jeanne Eagels foi occasionada se 
gundo os seus médicos, pelo uso excessivo de remé¬ 
dios. 


O horripilante George Gessell fará “Shoot the 
Chutes" para a Fox. 


Já foi iniciada a filmagem de “Flesh of Eve" 
o primeiro film de estrella de Nancy Carroll para 
a Paramount. Gustav Von Seyffertitz, Francis 
Mac Donald e George Kotsonaros fazem parte do 
elenco. * 


0 wllo e as « 
ei Paiua8 dc ' 

G ! oría --. também 
m Viçadas 
Mo 9^nde 
Moroso. y 


A bocca e o sorriso de Mary Pickford 


Vocês querem ver um elenco moderno? E* o que 
auxilia Julian Eltinge em “Maid To Ordei”. Geor* 
gie Stone, Jack Richardson, Kerman Cripps, Joda 
Marinoff, Hadley Kerr, Al Hill, Jean Reno, Louise 
Claire, Charlotte Young e Sylvia Shore. Que 
belleza! 


torpecentes teve baixa ha pouco como completamen¬ 
te curada. Ricardo Cortez seu marido por causa 
das duvidas embarcou com ella numa longa viagem 
de recreio. 


Victor Seastrom será o director de Vilma Ean- 
ky no seu primeiro film para a M. G. M. 


O Cinema Rialto de New York inaugurou com 
enorme successo sessões continuas durante toda a 






















ro. Entrementes, em 
Londres, Madame d’A- 
quite e um seu sequaz 
Sartoris, tendo conhe’ 
cimento da amnésia de 
que fôra victhna Lord 
Brancaster, forjam 
um plano: exhibir um 

falso certificado de ca 

sarnento de Brancas 
ter e Madame d’Aqui 


Quando convalesce, perdida como tinha 
a memória, Lord Brancaster não recordava o 
menor desgosto do passado e se sente enamo¬ 
rado de Lady Diana, filha de Lord Beverly, a 
cuja casa elle fôra recolhido quando lhe 
succedera o desastre. 

Um idyllio delicioso para ambos, começa, 
então, a alegrar a vida de Lord Brancaster e 
a tornar cheia de esperanças Lady Diana, que 
fazia então os melhores ptenos sobre o futu- 


( T H E WHIP) 

Lady Diana, Dorothy Mackaill; I<wd Bran¬ 
caster, Ralph Forbes ; íris d’Aquila. AW 
Nilson; Greville Sartoris, Lowel Sherma , 
Sam Helley, Albert Gran; Lord Eeveriy, 
Marc Mac Dermott. 

treinos, “The Whip” é sempre P re i udicad °’ ® 
quando chega o dia da corrida, no trem 


Lord Brancaster está noivo de Madame 
cTAquila, linda creatura mas em verdade um 
caracter pouco apreciável, porque seu plano 
era usufruir a enorme fortuna do futuro ma¬ 
rido, sem lhe dedicar ó menor affecto. Conse¬ 
guindo, um dia, saber dos deshonestos planos 


que Lord Beverly offe- 
rece afim de partici 
par o noivado de Lady 
Diana, sua filha, com 
Lord Brancaster, an- 
nuncia sua entrada no 
salão, ante o espanto 
de todos, Lady Bran¬ 
caster. quenãopre- 
tendia ser outra senão 
Madame d’Aquila. 

No momento, o fa- 
cto causa escandalo, 
mas Lady Diana é a 
primeira a compre- 
hender tudo e declara 
a Lord Brancaster 
acreditar na sua inno- 
cencia. 

Emquanto isso suc- 
cedia, os homens das 
cavallariças de Lord 
Beverly, que então de¬ 
positava todas as suas 
esperanças nas próxi¬ 
mas corridas de Fal- 
conkurst, submettiam 
nos mais rigorosos 
treinos o fogoso cavai- 
lo “The Whip”, que de¬ 
veria correr proxima¬ 
mente, e cuja victoria, 
salvaria Lord Beverly 
de uma falência e do 
descrédito de seu 
nome, Kelly, sequaz de 
Madame d’Aquila e de 
Sartoris, é sabedor dis¬ 
so, entretanto, e assim, 
pensa o melhor modo 
de prejudicar, embora 
indirectamente, Lord 
Brancaster. O resul¬ 
tado é que, nos seus 


de sua noiva, Lord Brancaster passa a odi- 
al-a, e para esquecer seus desgostos, aban¬ 
dona Londres, partindo para uma estancia. 
No caminho, porém, é victima de um sério 
accidente de auto movei, soffrendo, por isso, 
um ataque de amnésia. 


W I 
















































Lloyd Hughes e Margaret L 
vingston são os principaes e 
“Acquitted” da Columbia. 


Guinn Williams o ex-famoso 
Big Boy Williams foi addiciona- 
do ao elenco de Hold Everything 


c ava!l»« cn ’ bi T m 
“Luém também 
e 

,us 

multando que Iae 
Vhip" chega ao cam- 

„ vinte ininutoH 

to >1* £ 

possível a sua parü- 
ipaçáo na corrida, 
embora seu nome 
conste no quadro dos 

concurrentes. 

No ultimo momen- 
mento, porém. Lord 
Brancaster percebe 

tudo que fóra levado 

a effeito pelas des- 
honestas creaturas 
que procuravam per- 
del-o, e “The Whip" 
dá entrada na pista, 
emquanto Kelly, 
desavindo-se com 
Madaine d'Aquila e 
Sartoris, declara ali 
mesmo em publico, 
deante de centenas 
de pessoas, a desho- 
nestidade da trama 
armada pelo perigo¬ 
so casal de chanta¬ 
gistas. 

Tudo explicado, e 
ainda mais eom a 
alegria causada pela 
victoria do “Whip”, 
Lord Brancaster e 
Lady Diana respi¬ 
ram, emfim. e... 
perdem tempo 1 


DE PELOTAS 

Cinema Falado... Tivemos no 
Capitolio. Estamos tendo no 
Avenida. Vamos ter no Apollo... 

E o tal Phono-Film, argentino 
que não agradou a ninguém e 
quando sahiu do Capitolio devia 
ter tomado outro rumo e não ir 
para os outros cinemas... No Ca* 
pitolio custou 8Ç000 a entradtó^’5 
Na noite da estréa haviam qvÀ- 
renta pessoas, na platéa. E no 
dia seguinte o "Correio Mercan¬ 
til metida o nán nn “maravilhoso" 


invento. Muito bem! Eu não fui 
lá. Mas a opinião unanime é que 
se trata de uma droga. Destas 
que é preferível a gente ver um 
film antigo, de traz para dian- 
tp.., Disseram que é o Movieto- 

ne. Não sei se é. 

Trata-se de um apparelho e 
films — aquillo serão films? — 
fe propriedade de uma empresa 
oítóíntína, a Argentino-American. 

I, vale á pena falar. E dizem 

<£è Xavier & Santos perderam 
cerca de 14 contos, nos cinco dias, 
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0 doente é como um Indivíduo apaixonado piR. 
I comidas carregadas, indigestas, o seu fígado se 
■ranja, e ebe tpma remedloa para ooncertal-o, Mae 

% O vem lhü V flW<H,ft0 M 

Al 1 \ vem ‘ ,he de f?°vo a vontade de pro, 

■ 1 var ,°f aPPefâtósoa, mas catastrophi- 

1 w^wP pos alimentos, 

0 Rfl? aoontece eom os exilados 
*3* de Hollywood, Passei alguns dias <£% 
Vejdt e sua esposa em Carlsbad, no Tebeeo=llovaoula 
p P»«e rnit »<wto gj w #Ile , se 
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miu jaxnims 

•Jannings, Negri, Veidt, Haneon e outros gran 
dea nomes, todos elles.,, do Cinema de hontem. Que 
foi feito dellea, O fllm falado veio como uma violen¬ 
ta rajada atjrsbos para oa quatro pontos carrliaus du 
terra, 8 ji ellea vão sendo gradativamente esqueci 
dos, emquanto que novas caras vão tombem se jm 
pondo aos poueos á eonseieneia do publico amerioa 
ao, Ainda hontem, quando assistíamos á poderc 
impressionante arte seeniea eom que no§ eommcwiam 
esses famosos artistas, não se acreditaria que fosse 
possível um dia esqueeejsos, Mas, sobreveio o 
eataelysma, t devem ser considerados bem 
prnndes aquelles que lograram escapar ei 
vida, Outros ha dessa nobre»* doíilm, q n . 
nao tiveram a mesma sorte, Mantiveram-se fir, 
mes, á eapera, mas oe aoonteoJmentos foram 
superiores és euas forças- E individuos que 
hontem eram estrellas, passeiam hoje no ttou. 
levard, sem emprego, 

Oe aristocratas que aubrevlveram si 
num sentido, mais felizes; na Europa, para 
onde levantaram vôo, enorintraram a mesma antig 
consideraçãS popular que lhes aureolava 0 nome, 
Nao lhes falta trabalho, sempre que haja qualquer 
coisa a fazer e recebem enormes salarins pejo seu la* 
bor, dosam1 da sympathia, da adulação, do luxo e do 
uma serie de outras coisas por que anseia uma es- 
trelía de Cinema, E ellas têm em tomo a sua pro, 
pna gente, a falar 0 seu propriq Idioma. Parece um 
quadro de perfeita felicidade, 

wopd^ 6 ’ n *°' Pl,eS Pftde<?em d8 nQ8tftl ^ 8 de Ho]|y- 

E 1 realmêhte uma situação bem triste, Quando 
estavam em Hollywood, elles passavam quasi todo 0 
“mpo a lamentar que a cerveja não oontivesse álcool 
e a pmer saudades pelos seus respectivos passes 
Domingos e domingos seguidos, eu assisti a repeti¬ 
ção ria mesma oojsa na casa de Veidt, em Reverly 
Hills, Jannings, Garbo, ás vezes, q "supervison" 
Kabner e dois ou tres outros directores, como Steín 
p Mendes ali se reuniam, praticavam a natação na 
piscina e deJtavarmse a seccar ao sol da Califórnia- 
Era tudo muito encantador, confessavam elles 
mas tão sem enthusiasmo, Faltava-lhos a opera, nãó 
navia n bom theatro nem a musicai nada que pres- 

GJ NE ARTE 






CQNRAQ Vlíwr 


riepida. Não havia 0 sabor do i 
manoe, 

Sobreveio então a revolução, 
uma ou duas semanas apenas, depois 
de haver ebegado ao seu pai*, Con 
rad Veidt escrevia para Hollywood. 
'Tara nós, allomães, 0 único remedio 
é Herlim", A Europa, seu berço n 
tal é 0 único remedjo capaz de curar 
a saudade, 0 desassocego das estrol 
las estrangeiras de Hollywood. 
Mas como tPdo remedio, uma vez 
surtido os aeus effeitos, restabelece 
as coisas no seu estado anterior. 
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Carisbad, eptó twendo os p4o8jnhoa Pftp» 
miro em breve a Hoilywofid de novo. 
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Com convites especiaw enviados á im¬ 
prensa, exhibiu-se, hoje, sabbado, fiU 19 de 
Novembro, mais Hm film Brasileiro i = "Q 
piloto 18", Produeçáo da flui America Film, 
pireeçáe do Aahllles Tartari o desempenho 
de Uby Alvoradc e Yara Dasil, nos prinei- 


pnprrr t 

Setas reoentes e continuas exibições de j 
filma Brasileiros, fatalmente, vêm trawndo 
a convicção da vistoria final ao já bem redu- 
lido numero de desilJudidos, E tal seria, 
mesmo, que apõs aos suosessos dessas mes¬ 
mas exhibições nfto se eonvenpessem oa eter- I 
nos inoredulos, Porque, franeamente, ó táo 
lamentável a situação á que o Cinema falado 
redualu o Cinema, entre nós, que, agora, só 
mesmo o Cinema Brasileiro será eapa» de 
trasel-o, novamente, á tona, 

Com "SympHonis do Jass", no Para-- ' 
mount, notaram-se bóas easas nos dois pri¬ 
meiros dias, E, depois, easas bem medíocres- 
Creio, mesmo, que seja talve» o fruetn de 
uma teimosia- Mas esta teimosia, ás veaes, 
encontra applausos, Como o de hoje, nas co- 
lumnas do "Estado", em que o fino ehronista de Ci¬ 
nema dia que o nosso publico póde perfeitamente 
supportar p eomprehender os diálogos em inglês por¬ 
que elles, na verdade, sftn táo claros, na sua aeçàe, 
que têm Cinema em elevada dóse, Sendo de se notar 
e accrescentar que, infelismente, o que estas fitas nlo 
têm, em absoluto, ê Cinema I B os diálogos sáo lon¬ 
gos, duram o film todo, e, náo os comprehendendo, 
pó se poderá tirar uma eonclusáo muito própria e 
pessoal do que a acção moptra e náo a exacta que se 
teria se se entendesse o'que falavam os artistas, 
Assim, "Piloto 18" vem para ser accrescido á lista 

dos filma Brasileiros de 1888, Rista esta que, aliás, 
já conta com um bom numero de filma e, algum dol- 
les, notáveis, mesmo- 

O film que Arlindo do Amaral financiou, é, em 
linhas geraes, agradavel e bom, Põde-se assistir, 
perfeitamente, em qualquer Cinema da Cidade, eom- 
tanto que tenha algumas sequências demasiadamen¬ 
te longas e alguns detalhes perfeitamente inúteis, 
cortados, A historia, na verdade, á o ponto sensivcl 
do film, E' demasiadamente fraca, A verdade é que 
os grandes füms, sempre, náo têm historia, propria¬ 
mente dita, original a fina, O enchimento de Cine¬ 
ma, detalhes, symbolos, Imagens, etc,, ó que o fa- 
-em admlravel, Mae, neste ponto, "Piloto 18" náo 
se presta multo e nem resiste á um severo commen- 
tario, A sua continuidade cie acção, no emtsnto, que 
foi, na minha opinláo, o maior defeito de "A Escra¬ 
va Isaura", é perfeita, Nota-se que Aohillcs Tarta- 
ri, por ee tratar de um primeiro film, teve coohilos 
perfeitamente plausíveis de desculpa, Mas o facto 
ê que a sua clireeçáo, em linhas geraes, ê consciencio¬ 
sa e convincente, Ellc sabe produair no artista, a 
menor gesticulação pelo maior numero de expressão 
facial, R, depois, moatra-se, olaramente, moderno e 
capa* de vir a produsir, ainda, cousa de valor, Bas¬ 
ta, para tanto, que se fortifique com uma historia 
mais ponderável e, ainda, que náo utilisc uma tama¬ 
nha variedade de operadores, no seu film, para que, 
assim, a photographla seja uniforme e náo desigual 
como está, 

O thema do film ê Ingrato, Aviação, Quando 
nós já estamos repletos de "Asas", "Regiões dc Con- 
demnados", "Amqr mmca Morre" s alguns out»*. 
E, além disso, a historia, em certos trechos, seja a 
ser de uma ingenuidade infantil, As piadas do film, 
á oargo de Rello Aymoró, são soffriveis, apenas- 
Creio qup o forte de Tartari são as scenas dramati- 
eas, sentimentaes, Pela opinláo de Arlindo Amaral, 
sobre uma simples photo de Yara Dasil que Cíneorl# 
publicou, notei, claramente, que ums extrema pudi- 
cidade pondera todos os seus actos, Assim ê que 
slle reputou a photographia "impura" e "semi-nda”, 
E, com lito, afastando do film a mais simples seena 
que corresponda ans nossos temperamentos de latl- 



Fora P<wl e Uby Alvomlo no "Piloto 18'', 

nos, enfraqueceu sublimemente o thema, Franca 
mente, seu Arlindo, nem um extremo e nem o outro, 
Do "aeientifico" ao exeessivamente "branco" quasi 
que vae uma recta unindo-os.., Porque, na verdade, 
ae aquellas soenas naquclla formosa ilha, se fosse sa¬ 
turada de maior numero de scenas de amor Impe¬ 
tuoso, Incontido, náo ficariam mal, absolutampnte- 
E o beijo final, então, é precsdldo de um letreiro que 
provoca risosi O Amor! O sentimento Universal, ou 
oousa que o valha! Ora, é absurdo! Porque nunca 
se fa* preceder uma seena amorosa de um letreiro 
tall Operaram o film, José Carrari, Hélio Csrrari, 
Antonio Medeiros e, mesmo, o proprio Achilles Tar- 
ri em algumss seenas, ístofoi o peor passo do film! 
Porque nota-se, de quadro para quadro, a dtfferença 
sensivel de photographia, 

A melhor, no emtanto, parece-me a de José Qar- 
rari, que se apresenta nitida, artística e expressiva, 
As demais sáo pouquissimo cuidadss, Outro defeito 
do film, ê a seena da tempestade, E, nos internos 
ainds se notam algumas deficiências.-Mae ha uma 
excedente movimentação de machina, alguns primei 
ros planos magníficos, sendo que, no emtanto, fica¬ 
ria tudo multo melhor se maiores e mais oontlnucs 
primeiros plsnos fossem Intercalados- Po» artistas, 
Indiscutivelmente, Uby Alvorsdo é o melhor, Poe- 
sue assim um phyeioo á moda Gsry Cooper, E tem 
um notável desembaraço diante da objectiva, Vara 
Paxíl, uma moreninha sublime, é s eetrells, 8ó lhe 
fslta uma diminuição sensível na quantidade de bâ¬ 
ton que emprega para os lábios, E, tambem, deve 
fugir de physionomias cangadas, quando se apresen- 
ts feia, Deve preferir as expressões gaiatas e bre¬ 
jeiras, no que é simplesmente notável, Creio que o 
seu futuro no Cinema Brasileiro é Indieeutivel § in- 
sophismavel, Não deve fsser papeis de ingenus, 
Será, ao contrario, uma exeellente «dição Brasileira 
de Clara Bow, Porque "bowa" ella já é e, para van¬ 
tagem é moreninha cm ves de clara,,, 

Calvus Rcy, um simples gerente, nas scenas em 
que appareee rouba o film, Dello Aymorc, eomo já 
disse, náo me agradou, Vera Rins, ao contrario, mfc 
gnifjç^ E- putra que Qe productores Nacjonaea de¬ 
vem ter de olho, Qs demais interpretes são aeropla¬ 
nos em grande quantidade, 

Arlindo Amaral, euje esforço e desejo de vencer, 
na luta pelo Cinema Brasileiro é digne de applausos, 
deve, no emtanto, para a sau futura e já annunela- 
da produeçáo, procurar um thema melhor, Mais re- 
pleto de situações interessantes, Mais humane, Mais 
Brasileiro, Porque, fran#amente, argumento táo des¬ 
pido de sctnss Brasileiras como este, eó os film* in¬ 
gleses que vemos, de quando em ves,,, 8 se acha 
que Cinema deve eer, todo eile, film» de Riliian Qlsh, 


1 ? 


. vá ver "Rua Alegre" e depois volte contando 
, as "ultimas",,, 

Qualquer proprietário de Cinemas ou 
de Empresas distribuidora deve se eentir sa¬ 
tisfeito em distribuir este fiim, Porque me¬ 
rece ser visto e é um dos filmo com o qual o 
Cinema Brasileiro se enobrece, 

A seeçáo foi assistida per um grande 
numero de convidados que, ao fim da mes¬ 
ma, applaudiram enthuaiaaticamente o film. 


Commentou e P, V,, no ultime numero 
a situação que vae tomando o fiim falado en¬ 
tre nós, A situação só póde encontrar igual 
nas peores que até hoje já atravessou o Ci¬ 
nema, Approximam-se, cada ves mais, as re¬ 
prises, Basta diser que "Divina Dama", 
film relativamente recente, já está de volta 
ao oartas,,, O Odeen, terça-feira, na exhi- 
hlção de "Rua Alegre", estava com meia’ 
oasa, se tanto, E o Paramount, tambem- O 
publico nlo crê muito nas reclames, Porque 
muito bom film legitimamente faiado já tem 
paasado por ahi com o rotulo de "sonoro",,, 
E, ás vescs, perdem, por isso, bons espectá¬ 
culos,,, 

Q Rosário, pela mão do Commendador 
Martinelli, está açambarcando tudo, 'Assim 
é que a First National já está eom eiie, 1, 
agora, já se annuneia um film da United Ar¬ 
tista lá, tambem,,, 

Cinema Brasileiro, avançai Alem da vi¬ 
storia do direito, nlo’ te será diffieil tomar esse ter* 
reno que o publico justamente está deixando vaaie 
mas que tomará a eneher quando houver um inte¬ 
resse mais Nacional que o chame! 

Para o Don Pdro ll, da Ufa, Programma Ura- 
nia, vae. a orehestra que toeava no Paramount, Re- 
gel-a-á o maestro Raxaoli, mesmo, Rapas Intelligen- 
te que tantos bons momentos musleaes já tem pro¬ 
porcionado ao nosso publieo, 

Eu não engulia as pilulas allemás, Francamen¬ 
te I Mas, com este negoefo de "talkies", vou me tor¬ 
nar "roxo” pelo Cinema Brasileiro e, possivelmente, 
"fen" do Cinema Allemao,,, 


Os Cinemas Serrador estão abaixando os preços 
para os antigos e saudosos 81000, Isto é porque o 
Cinema falado está dando lucro? Du é porque o iu= 
ero é tanto que é preciso abaixar o preço para náo 
dar na vista? 1' por isso que çu dou risada quando 
installam esses apparelhos nos Cinemas dos arra¬ 
baldes, Porque o publico dellei, certamcnte, acabam 
é apedrejando o Cinema, ,,_ 


Contou-me um amigo digno de fé que, em Bel- 
lo Horisonte, ha dias, deu-se um facto interessante, 
Quando da exhibiçáo de uma dessas tapeações ãeien- 
tifjeaa que por aqui têm passado impunemente, o pu¬ 
blico arrebenteu tudo dentro do C-inema e, ainda por 
cima, exigiu a devolução do preço das entradas, Fo¬ 
ram, ainda, auxiliadoa pelas próprias praças que se 
achavam no interior do reeinto, Não ponho aqui, no 
emtanto, suggestãe alguma, Porque o Triângulo, 
nestes últimos dias, está "bancando" a Baclanova 
em periodo de regeneração,,, Bó exhibe film silen- 
cioso,,, Mas, se tornarem a voltar ás sciencias, va¬ 
mos brincar de arrasar aquillo? 

F/RAfg, = lYMPRCNJA DO JAZZ (Close 
Harmony) = Paramount, 

Rembro-me, muito bem, de um film de Mary Pi- 
ckford que tinha Charles Regera eomo gaiã, Aeha- 
mos, todos, que Mary devia- ter pensado melhor ao 
eacolhel-o, Porque eje_era uma séria ameaça aos 
seus annos de existência e, ainda, sympathice e ar¬ 
tista demais para que eila nlo percebesse que lhe 
roubaria o film, fataimente, Dahi para todos nõs, 
Charles Rogers passou a ser um rapas bomMnho, In¬ 
fantil, E eu cheguei a escrever que eile era um Johp 
Qiibert com olhar de Riliian Gish,,, Vieram outros 
füms, Aqueile, com Mary Brian, em que eile traba¬ 
lhava eom Wüliam Austin e Jach Oackie numa eass 
de musicas, lemhram-se? Vieram outroii ainda, 

(Ferrnto# no flm <fe numere) 
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a^t° Y’ ctor ' ® vem 0 da se dizer que foram esses os primeiros films apa- 

actual companhia, especial.sada no fabrico nhado3 em todo 0 0r iente. 

o ma eria para amadores: é a Victor Mas continuemos. Na índia, elle e o ma- 

nimatograp o Co. gico se p a raram-se da companhia. Victor tinha 

^ ^ interessante traçar aqui o ouvido qualquer coisa a respeito das illusões 

I ——* modo como A. Victor começou mysteriosas realizadas pelos fakirs Indianos, e 
primeiro a interessar-se nos ap- desejava estudal-as. O que elle aprendeu com 

parelhos cinematographicos. Fi- a Sciencia Secreta dos Fakirs foi mais tarde 

lho de um capitão do exercito, largamente demonstrado pelo modo como con- 
Sueco, vivendo em um logar frio seguiu mystificar audiências, tanto Européas 

e isolado, lon- como Americanas. Victor havia percorrido o 
^■1 ge de diverti- Nepal e o Butan; numa dessas viagens pelas re- 

mentos e brin- giões então semi-independentes da índia, a sua 
quedos que são famosa camara, fabrciada em Calcuttá, se per- 
a alegria de to- deu. Desse modo. apenas os films que tinham 
da creança, é ficado guardados n’uma cidade do Darjeeling 
natural que, junto com o irmão, puderam ser trazidos para a Europa, 
se puzesse elle a “fabricar” os O trabalho no palco servia-lhe como uma 

seus proprios brinquedos. A. Vi- especie de est ulante ás suas faculdades in- 

ctor possuia um livro intitulado ventivas. C.ada mudança de programma re- 

“Mil e Um Brinquedos Fáceis de queria uma nova serie de magicas, cujos effèi- 
Construir”. E assim, pouco a tos elle imaginava, e cujos apparelhos elle con- 
pouco o ir¬ 
mão e elle «y 

começaram a Áw. 

ter com que "1U 

se d ; vcrti - AV\ II 

rem. La um 

bello dia, viraram mais uma pa 
gina. Achava-se impresso o mo 
do como fazer mais um brinque 
do. E assim 


(DE SÉRGIO BARRETTO FILHO) 


de uma caixa de 

■ charutos, das lentes tiradas do 
binoculo do pae, e de mais uma 
vella, surgiu a maravilha: uma 
lanterna magica! 

Victor conta que um tio, 
capitão de bordo havia trazido 
—* da China varias vistas pintadas 

’ sobre vidro, e próprias para as 
lanternas magicas, como se sabe. As memó¬ 
rias da sua meninice, diz elle. são uma extranha 
mistura daquellas adoraveis vistas no vidro, 
com o cheiro desagradavel do fumegar de uma 
vélla... 

Passaram-se os annos. A criança da lan¬ 
terna magica tornou-se o joven estudante de 
Paris. E foi então que surgiu o Cinematogra- 
pho Lumiére. Victor estasiou-se! Desde a sua 
lanterna magica da meneniee, que nenhum ap- 
parelho o tinha fascinado tanto! Dentro de 
nnnrn 1 ; dias. os orimeiros passos tinham sido 


struia na sua officina particular. Essa fertilida¬ 
de attrahiu os collegas e contemporâneos. Kel- 
lar, Laffayette e Houdine foram os seus mais 
intimos amigos. 

O Cinema jamais havia perdido a sua at- 
tracção para o espirito de Victor. A difficul- 
dade constante da filmagem e exhibição das 
pelliculas continuava a atormentai-o. Elle de¬ 
sejava filmar e exhibir os seus films, durante 
o curso das suas viagens. E. desse modo, a pri¬ 
meira camara portátil Victor, bem como o pro- 
jector, foram construidos para o proprio uso 
de quem os idealizara. Porém 05 seus amigos 
apontavam os lucros, certos, fataes, diziam el- 
les, de uma empreza commercial devotada á 
construcção de apparelhos cinematographicos 

simples, commodos. e menos dispendiosos pa¬ 
ra 0 commum dos amadores. Em vista disso, 
Victor resolveu deixar o palco, e devotar as 
suas energias á construcção de apparelhos pa¬ 
ra os mesmos amadores, isto é, nas condições 

apontadas pelos amigos. 

As companhias, cujas actividades se esten¬ 
diam pelos diversos ramos da Industria Cine- 
matographica estavam fazendo quantias fabu¬ 
losas, lucros incríveis. Baseando-se nesses 
exemplos, o antigo visionário julgou chegada a 
eppca de realizar o sseus sonhos; concrectizou 
as suas esperanças em um unico fim: um me- 
thodo, um odo que permittisse a filmagem de 
pelliculas por todos, em qualquer logar e em 
tournee peio qualquer tem po. Durante esses annos, Alexan- 
egativas, o 30- dre yictor inventou uns duzentos modelos de 
incorporado a camaras e pro jectores. Por exemplo: muitos 
0 qual seria a des3es> hoje em dÍ3i sao construidos em um pe- 
ulo. Sem duvi- desta j com um movimento de basculo, como as 
:ira pessoa que camara8 . e> no enta nto, isso foi exclusivo da Vi- 

hicas nos pai- ctqr até que 0 reg i stro da patente expirou, hão 


Descrever a vida de um homem de gemo 
realizador, é definir a historia do ramo do pro¬ 
gresso humano ao qual elle se tem devotado. 
Os homens desse genero raramente deixam de 
empregar todas as próprias forças com 0 seu 
trabalho, considerando esse sacrifício como um 
dever em pról das descobertas que devem sur¬ 
gir á luz do dia. n'esta Epoca de Transição. 
Indentificam-se com esse trabalho, e visam a 
méta, até vel-a attingida. Na historia do Cine¬ 
ma de Amadores, o nome de A F. Victor en¬ 
contra-se gravado, poder-se-hia dizer, na pró¬ 
pria introducção, no proprio prefacio, além de 
repetir-se, por ahi além, dentro de cada capitu¬ 
lo novo que se inicia, na historia dessa indus¬ 
tria. 

Em 1910 . Alexandre Victor aperfeiçoou e 
registrou 0 primeiro projector cinematogra- 
phico portátil, typo maleta de mão, o qual foi 
o primeiro apparelho cujo mechanismo combi¬ 
nava a camara com o projector. Já então, ti¬ 
nha Victor comprehendido a formidável bar¬ 
reira que 0 custo elevado do film standard op- 
punha á generalisação da cinematographia en¬ 
tre os amadores. Para vencer essa difficulda- 
de, a sua primeira camara foi baseada em um 
novo systhema registrado, uma especie de expo-^ 
sições successivas, em espirat-sobTé'umã~fõlha 
de celluloide. semelhante, na forma, ao disco 
phonogfaphico. No entanto, como todas as ten¬ 
tativas precoces no intuito de se vencer a diffi - 
culdade, 0 apparelho não teve acceitação. tal¬ 
vez devido ao pequeno numero de exposições 
que se podiam obter em cada disco de celluloi- 
de. Procurou então Alexandre Victor econo¬ 
mizar espaço. E assim, um dispositivo enge¬ 
nhoso fazia parar o disco, durante as scenas 
immoveis bem como durante os titulos, fazen¬ 
do-o depois, por si, retomar o movimento. 
Ainda uma vez, no entanto, o problema ficou 
de pé. E assim, a tentativa foi abandonada, 
apezar do pequeno dispositivo ter sido empre¬ 
gado, depois de varias modificações nos aper¬ 
feiçoamentos. na construcção de vários dos 
actuaes projectores. Alexandre Victor tinha 
dado á sua invenção o nome de Animatogra- 


se tempo, encontrava-se victor com o nuracm 
que devia exercer a. mais forte influencia no 
curso da sua vida: um magico .de profissão. 
Um espirito aventurero, um homem de uma 
imaginação extraordinariamente fértil, esse 
magico representava a Aventura para 0 joven 
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BE l» 8. MARINHO 
(Representante de 

Çinwrte" em Hellywudd) 


: .. » *««*«» no mesmo 

torna a fazer, corta, {orna a cortar, 

«>m. torna a aynehronlaar ate, 

- e Cniiyer quem vae substituir Grc= 
wlrçiw 4is tfiFSo d? filmar 40 novo 
1 Uyon porque quando ej)e começou, 

ai a temporada iyrJca. Na premié- 
9f f e d » “Alda" estavam Sally Ri- 
I lera, Edward Butherland Joan 

I üennett, Ivan Líbedeff, John 

M. Brown e outros. 

A illuminagão da Franklyn 
Ave continua escassa. Não foi 
atoa que Poris Dawson fez 
"bang” com u seu oarro no 
poste. 


* semana paasada, Hollywood hospenoq 
alguns-'-brasileiros. Rosalina Coelho 
Msboa foi uma das'visitantes. Pepojs vieram Dv. 
porto da Silveira e senhora, que anda viajando polos 
Estados Unidos em propaganda ao matte do Paraná, 


Harry Burns continua aqui 
em Hollywood a bancar o Pedro 
Lima- eontra a* esçolae oinema- 
tographiea». 

Ainda na semana passada 
a policia levou até as cadeiras 
de uma delias... 


jamais n a uiara numa 
premióre, mas depois que ficou 
noiva.., encontro-a em todo 
canto com o Harry Hichman- 
E °°mo Clara estava mesmo 
Boo-w-a no 'npening" do film 
de Al, JqIsüii " 8 ay It With 
Songs",. 


Emquanto estamos tratando da Para- 
mount, deixa-me dizer esta, Harry 
Green, aquelle que figurou em' "Sym- 
pbonia do Jazz", é o typo perfeito de 
judeu que o Cinema póde desejar, de¬ 
pois daquelle eomioo da Hal Roash. 
Poíb bem, Não é que elie vae fazer 
"Papa", uma historia que era para 
Adolph Menjou?! 


Gary Cooper ficou tonto quando liu eeu retro 
to na capa de "Chiearte ",.. 


Meus melhores desejos de felicida¬ 
des, estendendo-se também a Lia Torá 
se fizer Madame X... conforme se 
fala na Metro Goldwyn. 


W// O antigo Studio da F. B. 0 . hoje pom- 
fjy posamente R, K, 0 , ou se querem melhor 
y Radio Pictures, está passando por grandes 
transformações. A frente deste Studio está sen¬ 
do novamente construida, desappareoendo o jar¬ 
dim de entrada, 

A rua, a celebre Gower Street, está sendo alar¬ 
gada, canalizada, illuminada, e o resto.,, e emquan¬ 
to isto, pelo interior do Studio, sem outras alterações, 
elles dão andamento ao film "Hit the Decfc", um» 
outra "extravaganza” musical... 


Quer parecer que a R, K. 0. para futuro flea^ 
rá baseada nestas grandes producções. Rio Rita, 
"Hit The Peck", "Carmen", etc,,, e dahi para 
grandes operas,,, W verdade, "Carmw"" aerá 

(ferrota# tw fim do numero) 
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(DESERT NIGHTS) 

HUGH RAND, JOHN GILBERT; Steve, ER. 
NEST TORRENCE; Diana, MARY NOLAN. 

tuno cujos “trabalhos” são feitos de accordo 
com a encantadora Diana, apresentada como 
sua filha. Fascinado por Diana, creatura de es¬ 
tonteante bolleza e de poses muito estudadas 
que fascinariam qualquer homem de bom gosto, 
Hugh se descuida um pouco, acontecendo que, 
de posse de innumeros diamantes valiosissimos, 
os ladrões abandonam o centro das minas, exi¬ 
gindo que Hugh Rand os acompanhe, afim de 
ser impossível uma denuncia. 

O golpe é tão bem dado, que Hugh, não obs¬ 
tante o seu sangue-frio, e a sua perspicácia, nada 
póde fazer, e nada póde obstar á intimação de 


tanto, para martyrisa!-o, mantem-n’o preso ao 
carro onde o haviam posto desde a entrada no 
deserto, e não obstante a afflicção ás vezes ex- 
teriorisada por Diana, que mâo grado o seu ca¬ 
racter. sentia por Hugh um pouco de compaixão, 
motivada pela sympathia forte que aquella figu¬ 
ra mascula lhe inspirara. 

A sêde. entretanto, augmentava dia a dia. e já 
agora, não obstante a liberdade gosada por Hugh,; 


| UGH RAND. gerente de uma 
mina sul africana é visitado 
por Sir John Stonehill, apresen¬ 
tado como figura illustre, mas 
realmente um muito habil gatu- 


creaturas nau —- 
animo para fazer 
minhada que faltava^ 
morte dos animaes P 
sêde, peorou a situaç 
Para nada valiam 
valiosissimos diaman 
que ps dois gatunos 
viam roubado, para 
da adiantava a nq« 
que Diana continha 
sua cantina, dcant 
crueldade da natur 
que lhes negava 8 « 
e crestava os seu 
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ER- 

LAN. 

cordo 


cpinc de regenerar-se, de abandonar 
Sel !ella an vida com Steve; amava, emfim. 
HughRand. que também já sent.a por aquel- 


her deshonesta, mas linda, allucmante 
leza, um grande amor, uma grande 


A salvação vem. 
porém, certo dia. 
quando depois do 
encontro de um 
lago onde sacia - 
ram a sêde, as tres 
creaturas c o nse- 
guiram caminhar 
o bastante para 
alcançarem o ca¬ 


minho para a localidade de on¬ 
de rumaram á mina. 

Steve destina-se á prisão, 
como castigo da sua desho- 
nestidade; a Diana, entretari- 
to, cabe um outro destino, por¬ 
que Hugh bem vê que ella se 
regenerara, e que se presa de¬ 
via ser. sel-o-ia do seu coração, 
que muito a amava .. 


, nísados pelas longas caminha- 

pos ra" 3ad0S ' j^caldante e terrível. Já ago- 

«te tomando uma outra crea- 
„ DUM se vae terriveis a que ,, su b- 

«ir.l “ m tu sua deshonestidade. rouban- 

‘jSe rapaz que viv.a do seu tra¬ 
do a seus pensamentos agora 

cousa de mais eíevado. 


UMA OPINIÃO DE HA- 
ROLD LLOYD 


A technica sonora altera 
completamente os methodos de 
producção mas só materialmen- 
te. Fundamentalmente a ima¬ 
gem predomina. O olho huma¬ 
no é mais rápido do que o ouvi¬ 
do e um “gag" qualque faz mais 
successo visto <Jo que ouvido. 



























U ivi/i viaa ae viagens e 
estudos, com sua mãe 
a lembrar-lhe cons¬ 
tantemente que al¬ 
gum dia ella teria de 
ser “a grande artista” — eis o 
que foi a infancia de Lily Da- 
mita. Aos quinze annos, ella fez 
a sua estréa como dansarina 
da Opera de Paris. Depois de 
tres annos de aventuras na 
companhia de uma troupe de 
artistas ambulantes, Lily ac- 
ceita uma proposta para dan- 
sar no Theatre des Capucines. 
Bem depressa ella succede a 
Mistinguett no favor publico, 
seguindo-se a isso a sua amiza¬ 
de com o príncipe de Galles e 
com o Príncipe George, irmão 
deste. 

Vienna e Berlim, acenam- 
lhe, e, na capital allemã ella faz 
relações com o príncipe Luis 
Ferdinando parente do Kaiser. 
Entre os dois ‘‘ver e amar foi 
obra duní momento ”, mas Li¬ 
ly pensa na sua carreira, e foge 
de Berlim para esquecer. Sa¬ 
muel Goldwyn encontra-se em 
Paris e põe-lhe deante dos 
olhos a miragem de trabalhar 
ao lado do Ronald Colman em 
fim americano e Lily acceita. 

Tenha a palavra Lily para 
completar a sua própria histo¬ 
ria. 

Eu nunca me preoccupei 
com um logar antes de me 
achar nelle. Assim eu nunca • 
pensara nos Estados Unidos, 
de me encontrar, em compa¬ 
nhia do Sr. e da Sra. Goldwyn, 
no paquete que me trouxe á 
America Mas a partir d’ahi 


senti-me a todo momento exal¬ 
tada com idea das novidades 
— pessoas e coisas — que ia 
ver. . • 

Em New York encontrei em 
todos o acolhimento mais ama- 
vel. sendo difetinguida com va¬ 
rias recepções. 

Depois embarquei para Hol¬ 
lywood. Foi a maior viagem 
de trem que jamais fiz ei?n mi¬ 
nha vida. Atravessei cidades e 
campes a mais não poder. Nao 
sei o que fa2em aqui de tanta 
extensão. Afinal cheguei. 

Diverti-me muito em Holly¬ 
wood. O Sr. e a Sra. Gold¬ 
wyn proporcionaram-me rela¬ 
ções com toda gente: Travei 
logo conhecimento com as pes¬ 
soas que deveriam ser meus 
amigos mais tarde, os únicos 
aliás com quem mantenho re¬ 
lações. Jantamos em casa de 
Charlie Chaplin, fomos a festas 
em casa de Marion Davies, fui 
apresentada a Dong e Mary e 
a Joe Schenck. Tenho me di¬ 
vertido bastante. 

Dentro em pouco comecei a 
trabalhar em “Culpas de 
Amor” e ahi a vida já não foi 
tão boa. Passamos dias se¬ 
guidos na praia a trabalhar em 
embarcações, cujo balouçar-me 
causavam mal. Ahi verifiquei 
que o meu inglez deixava al¬ 
guma coisa a desejar, lutando 
com serias difficuldades para 



















(aier comprehender 

pl prime™ vez tlve 

£; «de. da minha patna, 

de voltar para a França. 

Pot essas alturas çhe- 
uou-me a noticia de que 
perdinando estivera 
Semente doente na Ita- 
11a; quasi morrera A mi¬ 
nha vinda para a America 
contribuira multo para is¬ 
so me entristecera bastan- 
te’ pois eu acreditára que 
não lhe fosse difficil domi¬ 
nar o soffrimento da sepa¬ 
ração. Passei então a pre- 
occupar-me com o caso e 
tinha o espirito bem aca¬ 
brunhado quando recebi 
uma mensagem dum velho 
amigo. Oh! como é bom 
ter-se novamente noticia 
de um velho amigo! Foi 
um consolo. 

Essa mensagem viera 
pelo telegrapho e era do 
príncipe George da Ingla- 
em Del Monte, na Califór¬ 
nia do Norte, e pedia-me 
que saltasse para o meu au¬ 
tomóvel immediatamente 
e fosse assistir a uma festa 
que ali preparavam em sua 
honra. Foi só o tempo de 
dar instrucções ao meu 
chauffeur e pôr-me a ca¬ 
minho. 

Foi uma grande festa e 


uiverumo-nos a valer du¬ 
rante vários dias. Quando 
eu estava para voltar, fa- 
. ao Principe: “Porque 
nao vindes a Hollywood, 
anm de conhecer os artis- 
tas de Cinema? Afianço 
que gostarieis muito do 
Passeio.”. 

Ma s o pricipe George 
jrieneou a cabeça e respon- 
J U ' Oh! não, não posso. 
Meu pae não ficaria nada 
satisfeito. Elle pensa nu. 
a minha ida 
me causaria 
ver ia alvo de 

Publicidades 

í 5 ' 0 que é bom 
gostaria de fazer 
p f*>o, mas 
na ° posso. ’’ 

^Contristada tive de dei 
ÉfalíP 11 amip-n AnnelU 


Mas alguns dias apenas 
depois de voltar á casa re¬ 
cebi um telegrama. Era 
do principe George. de 
borde do seu navio em Del 
Monte: “Mande o seu car¬ 
ro e o seu chauffeur espe¬ 
rar-me em Del Monte. 
ajuizo, me irei ahi vel-a”, dizia o te- 
uma serie de legramma. 
inconvenien- Fiquei louca de conten- 
evitar. tamento.*Dei as instruc- 
esse ções necessárias ao chauf- 
sinto muito, feur e desnachei-o imme- 
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SÃO 

ARTISTAS 

OBSCUROS 


Í * COM O CINE¬ 
MA FALADO. AS 
COISAS ESTÃO 
FICANDO 
PRETAS... 


CINEMA 
E' ARTE 
DO PRETO 
E BRANCO 


ARTISTAS 

E SCENAS DE FILMS 
AMERICANOS QUE NÃO 
ESTÃO NA “BLACK-LIST 
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NANCY CARROLL E RICHARD ARLEN 


tão de má vontade. 1") Barry Norton, em Hol¬ 
lywood. estava morando no Roosevelt Hotel. 
Hollywood Blvd. 2 ) Aqui pela secção, é im¬ 
possível . Mas temos publicado muitas coisas 
delle. 3") Não envie dinheiro. 

DINORAH AZEVEDO (Rio) — N- 
Shearer. J. Crawford. Nils Asther, Ramoa e 
Lewis. M. G. M. Studio, Culver City Cal. 
Charles Rogers. Paramount. Marathon Street, 
Hollywood. Cal. 


C. HORTA (S. Paulo) — Aos cuidados 
desta redacção. 

DILAHYR (Pelotas) — Sim. Noemia 
Zita e Noemia Nunes. 

2 ) Sim, Caimen Santos envia photogra- 
phias. 3") Nada disso. 4 ) Maury Bueno. Phebo 
Brasil Film Cataguazes. 

FAN DE JANNINGS (Santos) — 1') 
Uma causa e outra, disse elle. 2") Sim. 3 ) 
"Sangue Mineiro" vae ser exhibido aqui no Ri- 
alto e distrbuido pela Agencia Urania da Ufa. 
4") Aos cuidados desta redacção. 

ROSA (S. Paulo) — Grada Morena é a 
estrella de "Saudade", segunda "producção Ci- 
nearte" para a Benedetti-Film O galã é novo. 
Vae ser apresentado aos leitores, brevemente. 

A. J. R. (Curityba) — Foi entregue ao 
encarregado da "Pagina dos leitores". 

O D. (Pelotas) — Obrigado por tudo. O 
Gonzaga também agradece. 

J. RESCK (Tres Corações) — A sua carta 
foi entregue ao encarregado da "Pagina dos lei¬ 
tores" 

MRS. A R (Rio) — Não costumo ler 
cartas escriptas em francez. 

NINI (Rio) — Paulo Morano, aos cuida¬ 
dos desta redacção. 

C. B. — Ora. Aqui entre nós. Eu tam¬ 
bém penso tal qual como vocè. mas o que somos 
nós dois contra esta gente toda que pensa dif- 
ferente? Não é? 

M. F. SILVA (Curvellol — 1 ) Termina- 


etc. 4 ) E’ o que temos feito 5") Calma, Car¬ 
men Santos sahirá na pagina que pede. 

MARY POLO (J. de Fóra) — Obrigado. 
Não me lembro. Não estão aqui commigo. 

R. COLLYER (Cataguazes) — Humber¬ 
to Mauro já me fallou a seu respeito. Vê lá o 
que está fazendo. 

RUBENS LEÃO (Rio) — Muita gente 
também. E' difficil. 

JOSE' ARMANDO (Santos) — Preferí¬ 
vel S. Paulo ou Rio. Receberei com muito pra¬ 
zer. 


AM. G. M. planeja produzir um film de 
um original de Erich Von Strohein. 


ARISTIDES (Rio) — E difficil. 

LYGIA (Oliveira) — Charles Farrell, rox 
Studio. Western Ave Hollywood. Cal. Billie 
Dove. F. N. Studio. Burbank Cal. Nils As¬ 
ther M G. M. Studio, Culver City. 

L D. (Recife) — Não costumamos ven¬ 
der nem dar photographias. 

ENRI (Rio Grande) — Sim, vi os photos, 

mas estão muito fracos. Não tenho as datas 
certas do fallecimento daquella gente 

MOYSE’S (B. Horizonte) — Sobre nu¬ 
meros atrazados, dirija-se a gerencia. 

ESTELLA (Rio) — Sim. Talvez. Ldita 
ahandonou o Cinema. Apparecerá também 


Lülian Gish já se encontra novamente em 
Hollywood onde permanecerá durante a filma¬ 
gem de “The Swan" o film em que será dirigida 
Dor Paul Stein. -- 


Warner Baxter e Edmund Lowe vae appa 
recer Juntos novamente em “The Cisco Kid' 
continuação de “In Old Arizona” 


Mistinguett pretende seguir o seu patrício 
Maurice Chevalier em Hollywood. 


Louise Brooks foi contractada por um pro- 
ductor parisiense para tomar parte no primeiro 
film falado francez. 


Não é uma ques 


27 — XI — 1929 


27 


CINEARTE 


m EStf 

















0 QUE SE EXHIBE NO RIO 


ODEON 

0 "NOIVO CARADURA (Spite Marriage) — 

M. G. M. — Producção de 1929. 

Buster Keaton nunca teve um film mais engra¬ 
çado do que este. Nunca os seus “gags" foram mais 
expontâneos e por isso mesmo mais irresistiveis. Elle 
nunca se aproximou tanto de Charlie Chaplin. E’ 
um dos melhores trabalhos de sua carreira. 

A sua historia é a mais simples possível. Mas, 
também p ra que é que Buster Keaton precisa de his¬ 
torias complexas, profundas, transcendentes? 

Buster Keaton quer é um fiosinho leve de ro¬ 
mance amoroso, e prompto! O resto elle o faz no de¬ 
correr do film. 

Ainda mais que aqui elle contou com a ajuda de 
Edward Sedgwick, um dos melhores directores de 
comédia que existem. 

Buster Keaton é o “homem” de Chaplin. Ape¬ 
nas o seu aspecto physico differe. Elle ama sempre 
uma linda figurinha de mulher. O seu amor é puro, 
quasi espiritual. Todo feito de dedicação e estoicis¬ 
mo. Não conhece limites.. . 

Neste seu novo trabalho Buster tem de tudo. 
Tem romance, drama, melodrama e comédia da mais 
irresistível e da mais esfusiante. Tem scenas de um 
pathetico só comparável ao de varias sequências de 
imagens de Chaplin. 

Para rir ha muito tempo que o Cinema não tem 
apresentado cousa melhor. Ha sequências, então, ver¬ 
dadeiramente irresistiveis. Ha trechos que sobrepu¬ 
jam tudo o que já se tem visto no genero, quer no Ci¬ 
nema, quer no theatro. O episodio da representação 
theatral escangalha a gente de rir. Arranca de um 
meio tão batido “gags" de um viço pouco commum. 

A sequencia em que Buster tenta, primeiro des¬ 
pir, e, depois, levantar do chão Dorothy Sebastian em¬ 
briagada é a serie de imagens mais engraçadas que 
já vi na téla . E' simplesmente formidável. E note-se 
que tudo nella é natural. Tudo nella é perfeitamente 
humano. 0 final passado num hiate não desmerece 
do que fica para traz. 

Não ha um só momento em todo o film, que se 
possa considerar de monotonia. A’s vezes cáe, mais 
muito pouco. 

Em compensação, quando levanta alcança gran¬ 
des alturas. 

“Noivo Caradura" é uma comédia esplendida, 
que tem os seus grandes momentos. Detalhar o film, 
citar “gags" e situações seria tirar parte do góso que 
os leitores terão ao vel-o. 

Buster Keaton já era um notável comediante. 
Com este film merece com toda justiça um logar de 
destaque na galeria dos comediantes, um logar na vi¬ 
zinhança do que Charlie Chaplin occupa. .. 

Dorothy Sebastian tem um bello e trabalhoso 
desempenho. 

Ella chega ao final com Buster Keaton e com to¬ 
das as sympathias de quem assiste o film. 

E’ impossível que Dot não se tenha machucado 
durante a filmagem. Ella leva cada tombo! 

Leila Hyams e Edward Earle também tomam 
parte. 

O scenario recebeu um cuidadoso auxilio de Ri- 
chard Schayer. A direcção de Edward Sedgwick não 
podia ser melhor. E admiravel. 

Tão admiravel que a gente sente que elle tenha 
perdido tanto tempo na “U”, dirigindo Hoot Gibson... 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 

IMPÉRIO 

HAS DE SER MINHA (The Yellow Lily) — 
First National. — Producção de 1928. 

Um film baseado quasi que unica e exclusivamen¬ 
te num forte conflicto amoroso. 

Desenrolada na romantica atmosphera de uma 
aldeia húngara e pelos interiores luxuosos de vários 
palacios sumptuosos esta nova versão do velho thema 
“0 Príncipe e a Mulher do Povo" consegue interessar 


de principio a fim devido sómente ao facto de ter sido 
tratada, em conjuncto e em detalhe, como um confli- 
cto amoroso. 

O idyllio de Billie Dove e Clive Brook é bonito, 6 
delicado. 

E’ daquelles que mexem com os nervos, das pe¬ 
quenas românticas. E’ feito de amor contrariado. 
Ella quer, mais finge que não quer... Elle quer, mas 
pensa que ella não quer... Ella ás vezes odeia-o. Dá- 
lhe um tiro. E depois arrepende-se. 

Elle soffre, mas perdòa-a. Ella vae para a pri¬ 
são. Etc. E assim por diante. E’ deste quilate o ro¬ 
mance de Billie e Clive Book. 

Falta entretanto, ao film — a gente o sente — 
mais delicadeza e sentimento. Alexander Korda pa¬ 
rece que se preoccupa muito mais com o luxo dos in¬ 
teriores, com a originalidade dos typos, com o brilho 
dos uniformes, emfim, com a atmosphera e os am¬ 
bientes do que com a substancia do scenario original 
de Lajos Biro. “Has de Ser Minha" podia scr um 
lindo film. Mas para tal era preciso que fosse dirigi¬ 
do por George Fitzmaurice, por exemplo. 

Billie Dove tem tantos “close-ups" bonitos, que 
a gente acaba achando naturaes os esforços de Clive 
Brook. Este, com aquella sua linha impeccavel. dá 
conta do recado. O seu typo para o papel que vive 
não satisfaz inteiramente. Mas, graças a Deus que 
é muitas-vezes superior a um Conway Tearle!... Ni- 
cholas Soussanin scismou que havia de assustar as 
crianças com um respeitabilíssimo bigode. Gustav 
Von Seyffertitz continua a assustar o mundo todo 
com a sua cara. Jane Winton, Charles Tuffy, Marc 
Mac Desmott e Eugenie Besserer tomam parte. Pau¬ 
lo Portanova, um dos melhores brasileiros de Holly¬ 
wood trabalha bastante! Apparece uma porção de 
vezes! 

Cotação: 6 pontos. P. V. 

K Passou em “reprise” o film "A Rosa da Ir¬ 
landa”, com algumas sequências faladas. 


PATHÊ-PALACIO 

AS DUAS GERAÇÕES (The Younger Genera- 
tion) — Cclumbia. — Producção de 1929. 

Este film foi produzido em duas versões: uma 
falada e outra silenciosa. Naturalmente a versão si¬ 
lenciosa não é muito differente da falada. A Colum- 
bia não é empresa que possa sustentar duas versões 
independentes. A M. G. M. e a Paramount não po¬ 
dem, quanto mais a Columbia... 

De modo que o prejudicado é o “fan" que se vê 
na triste contigencia de assistir a um film silencioso, 
que foi produzido como film falado. A direcção do 
Pathé-Palace, notando, como todo mundo, que ao ca¬ 
rioca, ou melhor, ao brasileiro repugna o film falado 
é que decidiu exhibir a versão silenciosa apenas com 
uma partitura .sem orchestra. Como não podia dei¬ 
xar de ser houve evidente prejuízo da parte cinemá¬ 
tica do film, ccm o proposito principal de produzil-o 
como "talkie”. Mas, que fazer? 

O publico não quer absolutamente os films fala¬ 
dos em idioma estrangeiro. Dos males o menor — os 
“fans" vão passando mesmo com as fracas versões 
silenciosas e vivendo das gratas lembranças do pas¬ 
sado, émquanto o Cinema Brasileiro não surge logo, 
em toda a sua estatura para tomar a sua estatura 
para tomar o logar que ha muito lhe compete. 

Entretanto, como versão silenciosa de um “tal¬ 
kie” "As Duas Gerações”, não é uma producção má. 
A sua historia é já bastante conhecida. Trata do jo- 
ven judeu ambicioso, demasiadamente annunciado 
pelos paes, que sóbe espantosamente na escala social 
e ao chegar ao topo despresa toda a sua familia, de 
origem humilde. Tem "hokum” sufficiente para 
agradar a WilHam Fox. Não esqueceram nem a clás¬ 
sica scena em que o filho ambicioso affirma que os 
seus paes são... criados na presença da noiva. Mas 
as scenas estão todas muito bem dirigidas e mais bem 
representadas. De modo que levando-se em conta que 
foram filmadas mais para effeitos sonoros do que vi- 
suaes a gente chega á conclusão de que o film. não c 


ruim. Pena é que tenham occupado Lina Basquctte. 
Ricardo Cortez vá lá! Mas Lina... Jean Hersholt, 

Rosa Rosanova e Rex Lease completam o elenco. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

CAPITOLIO 

PERFÍDIA (Beatrayal) —Paramount. —Pro¬ 
ducção de 1929. 

Victor Schertzinger e Nicholas Soussanni escre¬ 
veram de parceria a historia deste film. E’ bôa. 0 
seu thema é vigoroso. E’ forte. E é profundamento 
humano. E’ uma historia dessas que agradam aos que 
procuram no Cinema historias fortes, substanciosas, 
de grande belleza literaria mesmo a despeito da for¬ 
ma e do estylo. O seu unico senão é ser pequena isto 
c não tem muitas situações. Não é material sufficien¬ 
te para um film longo. Como film dc tres ou quatro 
partes seria um colosso. Ou por outra, dirigido por 
Schertzinger que foi quem o imaginou talvez que ti¬ 
vesse sahido um film formidável porque elle saberia 
"enchel-o" como se diz na linguagem de Studio. En¬ 
tregue a Hans Kraby para fazer o scenario não podia 
dar bons resultados como de facto não deu. 

Hans tomou a força do thema e dispoz-se a escre¬ 
ver a continuidade. Principiou muito bem. Começou 
a ligar com pericia as sequências. 

A dar os toques de sua inconfundível personali¬ 
dade de scenarista. Mas de repente o material come- 
cou a escassear. Era preciso continuar entretanto. 

O film teria que ser de grande metragem. E bastan¬ 
te pretencioso. O sufficiente para deixar Emil Jan- 
ning, representar. E Hans continuou. 

Continuou esticando desmedidamente o scenario. 
Com sequências vasias de alpinos em festa e jogos de 
neve. E com uma porção de scenas desnecessárias. 
Até fazer ligação do principio esplendido com a si¬ 
tuação climatica mais forte ainda. Existem scenas e 
sequências até que eu sou capaz de jurar que só fo¬ 
ram incluídas para dar opportunidade a Emil de oc- 
cupar a téla em “solo” cinemático. ., mesmo com o 
risco do “hokum” e da monotona. 

Lewis Milestone pegou no scenario. Virou-o. Re¬ 
virou-o. E como elle nãb é director que se incommode 
muito com o que lhe não diz respeito dentro do syste- 
ma de divisão de trabalho mais em voga limitou-se a 
dirigir no sentido litteral. 

Apurou o drama. Deu-lhe um certo equilíbrio 
com umas, bôas dosagens de comedià. Cortou muito 
“hokum”. Imprimiu o rythmo proprio a todaB as sce¬ 
nas. Arrancou dois maravilhosos desempenhos dc 
Esther Ralston e Gary Cooper. Accentuou o caracter 
de branco e preto do film com effeitos de luz e monta¬ 
gens. Mas não conseguiu impedir que Emil Jannings 
representasse principalmente nos seus longos "solos”. 
Mas o seu typo é optimo. 

De tudo isso a gente conclue que é um bello film 
de assumpto bom, bem aproveitado pelo director mas 
com poucas qualidades de Cinema moderno. E’ um 
tratamento bom mas que deixa a desejar o de Hans 
Kraby e Lewis Milestone. Emil Jannings tem no 
principio varias bôas scenas. Depois cáe no exagge- 
ro de sempre. 

Esther Ralston e Gary Cooper desapparecem do 

film tão depressa que deixam saudades. _ 

_Até o desastrrdêque BatTvictímasé magnifico o 

trabalho de ambos. 

A atmosphera do8 Alpes tem côr local. 

Em summa é um bom film para quem aprecia o 
fundo de preferencia á forma e ao^stylo. 

Cotação: 7pontos. — P. V. 

A MULHER QUE DESDENHA (Venus) — 
United Artista. — Producção de 1929. 

Que tristíssima idéa teve Constance Talmadge! 
i Aptes ella nunca tivesse desembarcado na França com 
' a intenção de trabalhar num film francez. O film 
traz a marca da United Artists. Foi financiado pela 
: empresa norte-americana. Mas foi só uma especie de 
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rtezia ao Cinema da terra que consagrou Josephine 
R ker O film em verdade, é bem francez. E como 
fümfrancez qúe é traz todos os defeitos de sempre. 

A historia é pesada e de construcçãp lenta e artificial. 

O scenario não é scenario nem aqui, nem em parte al- 
ia E' um amontoado de situações fraquíssimas 
mksò foram encadeadas por um verdadeiro milagre 
do acaso. Tudo é armado para causar effeito. Mas 
ffeito literário. Não tem valor dramatico. Não, tem 
e v alor psychologico. E’ falso. Está completamente 
fóra da moda. O pouco elemento amoroso que existo 
- 0 ‘ rest o do que conseguiu escapar á sanha destruido¬ 
ra do director. 

E’ um dos fiims menos photogenicos que tenho 
visto ultimamente. Enfada até o desespero. 

Pobre Constance Talmadge! Uma pequena como 
você a fazer uma exquisita princeza, mixto de mulher 
de negocios e cortezã. 

Só mesmo num Studio europeu é que podiam ter 
tido a tristeza lembrança de te transformarem numa 
Huguctte Duflos, numa Francesca Bertini, ou numa 
outra matrona respeitável qualquer. Você assim. 
Constance, encerra muito mal a sua carreira. E de 
que gente, sem geito a cercaram! A’ excepção de Jean 
Murat todos os outros membros do elenco deixam a 
desejar como typos de Cinema. Maxudian, André 
Eoanne, Baron Fils e todos os outros. 

Que film mal dirigido! Que infame representa 
çâo! Emfim, serve para mostrar a maneira errada de 
se fazer um film. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

» Passou em "reprise" "A Melodia do Amor", 
versão sonora. Desta vez Lupe Velez canta a “Mon- 
teira” que a Rayto de Ouro cantou durante 3 anuas 
no velho Central e é uma belleza... 


Frieda Richard. Jolannes Guter póde ser doutor em 
tudo menos em Cinema. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


PATHÉ 

AMOR A’ MODERNA (Modem Love) 
versa]. — Producção de 1929. 


Uni- 


Uma historia demasiadamente fraca rica em 
coincidências e com abundancia de episodioe conhe¬ 
cidos . Ora é conduzida a sério, ora é levada para a 
comédia. E' uma mistura para satisfazer Kathryn 
Crawford com meia duzia de incidentes dramáticos 
e dar a Charley Chase opportunidades de exhibir os 
seus dotes de comico de Hal Roach. O scenario foi 
construído para dar logar a varias sequências fala¬ 
das de modo que os letreiros são numerosos e na sua 
maior parte inúteis. 

A acção ás vezes tem desenrolar cinemático, ás 
vezes fica monotonia. Jean Hersholt atirado num pa¬ 
pel fóra dos de sua especialidade vae desastrada men¬ 
te. Só sabe gesticular com exaggero e fazer exacta- 
mente aquillo que os máos imitadores fazem quando 
imitam um francez. Kathryn Crawford sorri, chora 
e prova que não é da familia de Joan... Charley 
Chase representa como si estivesse numa comédia de 
duas partes. 

Talvez que a presença de Anita Garvin no 
elenco... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

O ESPECTÁCULO DA MEIA NOITE (Chica¬ 
go After Midnight) — F. B. 0. — Producção de 
1928. — (Prog. Matarazzo). 


Alcançaram o seu objectivo. Tanto mais facil¬ 
mente quanto o que os caracterisa, sobretudo o dire¬ 
ctor, é a mais absoluta falta de senso cinemático. Fi¬ 
zeram tudo da maneira mais antiphotogenica deste 
mundo. Sem unidade. Sem lógica. Sem drama. 

E’ uma confusão medonha. 

E é pena. Porque os vários episodios amoroso3 
da vida da mais seduetora mulher da França, Ma- 
dame Recamier, reunidos num bom scenario, com 
perfeito equilíbrio de Historia e Cinema dariam um 
film maravilhoso. 

Mas, como já disse, os responsáveis por este film 
não tomam patavina de Cinema. 

Elles preferiram mostrar uma duzia ou mais de 
phrases históricas de mistura com -uma infinidades 
de figuras históricas em quadros da mesma eBpecie, 
que não adiantam cousa alguma, nem para o desen¬ 
volvimento do film, nem para dar mais realce á sua 
exigua dramaticidade. 

Das figuras theatraes que compõem o elenco do 
film destacam-se apenas Charles Le Bargy e Mary 
Bell. Os outros são simplesmente... theatraes. 0 
Napoleão faz a gente dizer: 0 “boa-bóla”! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

A MENSAGEM DO CE’0 (Aflame in the Sky) 
— F. B. 0. — Producção de 1928. — (Prog. Ma- 
tarazzo). 

Mais uma vez o velho fazendeiro que é injusti¬ 
ficadamente dominado pelo villão. E’ obrigado a 
agir como este quer. Tem que ceder até a própria 
neta para applacar a sua ferocidade. Mas o heróe 
surge a tempo... E é uma belleza. Lá se vae o po¬ 
bre villão pr’o inferno. No final ha um espectaculo- 
so incêndio de aviação. Jack Luden, Sharon Lynn e 
Robert Mackim são as figuras principaes. 


RIALTO 

NO DELÍRIO DA PAIXÃO (Die Achtzehn Ja 
Erhingen) — Ufa. — Producção de 1929. — (Prog. 
Urania). 

Este film só tem de novo a data em que só foi 
lançado Quanto ao mais. j. 0 seu thema é velho e já 
est-i muito fóra da moda. 0 scenario estabelece uma 

confusão bem apreciável... 

E o director Manfred Non achou que os seus ar¬ 
tistas deviam fazer gestos e caretas coino si estives¬ 
sem num palco e rodeados de convenções theatraes. 

E’ um film do typo dramalhão em que o heróe rapaz 
puro e idealista que adora a sua mãezinha se apai¬ 
xona lcucamente por úma sereia de Paris tão louca¬ 
mente que esquece a própria mãe e mais a noiva e 
acaba quasi louco. Situação velhas Como a da velha 
mãe que implora a sereia, que deixe o seu filho pare¬ 
cem mais velhas ainda com a má direcção. 

0 final não está bem armado e não impressiona. 
André Lafayette não sabe representar posiüvamen- 
te. E o seu typo é incolor Ernst Verebes deve ter to¬ 
mado Conrad Veidt como professor. Faz muitas ca¬ 
retas. Frieda Richard quasi supera Mary Carr. 
Evelvn Holt não faz nada. Paul Otto faz um menjnu 
de suburbio. Apparece um macaco horrivel também. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

GRANDE HOTEL BOULEVARD (Grand Ho¬ 
tel) — Ufa. — Froducção de 1928. — (Prog. 

“Num grande hotel encontram-se, geralmente, 
personagens de caracteres singulares". Assim co- 
meca a descripção deste film. E eu pensei mesmo 
que fosse ver um film de facto, com um perfeito e 
photogenico estudo de um grande hotel. Qual! Toda 
a pretenção do titulo e das primeiras scenas muito 
depressa se transforma numa comédia de genero ge- 
nuinamnte germânico, dessas que a gente costuma 
collocar entre o “slapstick” e a alta comédia. Graças 
fóra da moda. muita confusão, correrias em penca 
lutas, qui-proquós e um vastissimo baile no final. 

Mady Christians não é o typo leve e gracioso que 
devia oecupar o papel que tem, aqui. Wemer Futterer 
■não voe nem a páo. Só se salvam Paul Otto, Ema 
Morena, Dagny Servaes, Elisabeth Neumann e 


0 prototypo do "underworld" de Cascadura. 
Ralph Ince scismou que havia de fazer concurrencia 
a Irving Cummings e Von Sternberg. 

E mais que havia de fazer-se George Bancroft. 
Cavou uma historia fraca cheia de crimes e crimi¬ 
nosos. Escolheu de propnsito uma historia que tives¬ 
se situações e typos já explorados em grandes fiims 
do mesmo genero. Só máo. Para mostrar que tam¬ 
bém é um bicho... E fez um film que começa a abor¬ 
recer desde as primeiras scenas. Quiz imitar o ry- 
thmo característico dos fiims de Von Sternberg e 
transforma em lesmas todos os artistas. Quiz imi¬ 
tar o typo do detective de “0 Passado Não Morre' 
em Ole M. Ners e consegue apenas uma horrivel ca¬ 
ricatura. E elle proprio que também é o principal 
do elenco resolveu, desthronar George Bancroft e so 
consegue ser ridículo e fazer a gente achar muita 
graça... Joia Mendez coitada é um espectro de Eve- 
lyn Brent. Eu só tenho pena é de ver Helen Jerome 
Eddy mettida em tão má companhia. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

MADAME RECAMIER (Madame Recamier) 
— Franco Film. — Producção de 1928. 

Parece que o unico intuito dos organizadores 
deste film foi dar trabalho a um punhado de celebri¬ 
dades da ••Comedie”, reunir um grupo numeroso de 
phrases históricas, arrumar as figuras da época em 
oue se desenrola a acção nas attitudes em que foram 
surprehendidas e gravadas pelos pintores da Revo¬ 
lução e do Império e apresentar de qualquer maneira 
vários episodios da vida de Madame Recamier. 

"PERFÍDIA" E’ 
UM BOM FILM. 


Cotação: 3 pontos. — P. V. 

X Foi “reprisado", o film de Olive Borden e 
George 0’Brien, "S. M. a Mulher”. 


POR' CAUSA DE UM FILM 

Depredações no Gloria, Central e Agencia da 
União incorporada 

Sabbado ultimo numeroso grupo de pessoas, que 
assistiram ao film “Leis do amor”, exhibido ás 10 
horas da noite, no Gloria, descontentes, por não terem 
gostado do mesmo, ao findar a sessão, praticaram 
diversas depredações. 

As lampadas que, em grande numero, estavam 
installadas á entrada do Cine-Theatro Gloria foram 
quebradas, e as taboletas collocadas na fachada do 
edifício foram quebradas e queimadas, sob grande 
vozerio . 

Em seguida, o grupo dirigiu-se ao Theatro Cen¬ 
tral, ali fazendo o mesmo com taboletas e lampadas 
da entrada, tentando invadir a casa o que não con¬ 
seguiu . 

Gritando contra a exhibição do film a que ha¬ 
viam assistido, dirigiram-se todos do Central para 
a a gencia distribuidora do film “I^is do amor”, a 
União Cinematographica Incorporada, á rüâ Mare- 
chal Deodoro n. 406, e arrombaram suas portas. 

Em poucos instantes todos os moveis da agencia, 
papeis, fiims que ali se encontravam, foram arroja¬ 
dos ao meio da rua e com elles arranjada numa im- 
mensa e impressionante fogueira. 

Não ficou um sò movei ou objecto pertencente a 
U. C. I. no anterior da casa, sendo tudo queimado. 

Os prejuizos dessa agencia cinematographica 
são grandes. 

(De um jornal de Juiz de Fóra) 


Foram filmados nas flores de Fontainebleau, os 
exteriores de “Sylvia 1’Enchantée”. Nesta producção 
que está sendo dirigida por Ludovic de Gaigneron, 
tomam parte: Warwick Ward, Claire de Lorez, Lili 
Fevrier, Daisy Yan, Paul Quevedo e outros. 
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Wüliftm Holdcn . 
i ‘.lanche Friderici 
Kay Hammond 
Mary Forbes .. 
Marcella Cordav 


.Tolin Merrick, Sr. 

.Miss Pottei 

Catherine “Flip" Merrick 

.Mrs. Ferguson 

.Blanche. 


Gloria Swanson .. 
Robert Ames .... 
Furnell Pratt '., .. 
Henry B. Walthall 
Wally Albright .. . 


. Marion Donnell 
. .Jack Merrick 
Hectov Ferguson 

.Fuller 

.Jackie 


nirector — ED. GOUI.DING 


A deliciosa Marion Dounell, stenographa de 
Hector Ferguson, membro da asscciação dos advo 
gados de Chicago, bateu, inesperadamente a lin¬ 


da plumagem, fugindo com Jack Merrick. Ao ter¬ 
ceiro dia Jack Merrick ouve as judiciosas razões 
do seu pau, millionario intransigente com essa clas- 


e ferida no seu amor propno, e 
ella a primeira a dar o golpe de¬ 
cisivo, immediatair.ente abando¬ 
nando o ingrato. 

Passa-se um anno. Marion e 
agora mãe de um interessante me¬ 
nino. Voltou ao escriptorio de 
Ferguson, seu antigo chefe, 3 
mora modestamente num aparta¬ 
mento. 

Continua obstinadamente 8 
recusar qualquer auxilio de 


se de mocinhas moíternas câça#io- 
ras de maridos rico».. 

O pae de Jack Convence-o da 
conveniência de cortar em meia a 
lua de mel, annulando o casamen¬ 
to com Marion e habilitando-se a 
desposar, depois, Flip Cafson, 
uma pequena de sua cathegoria. 
da alta sociedade. 

Chega ao conhecimento de 
Marion a capitulação de Jack ao 
pensamento paterno. Indignada 
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a existência da criança. Surprehende-a, um dia, 
num jomal, do casamento de Jack com Flip 
a noticia p, rança immediatamente solicita providenciai 
Ca r60n ’ « err i c k, que deixou de responder-lhe, por também 
80 V r I para a França, em virtude da nova mulher de 
haver soffrido ali um desastre de automovel. 
n eolpe é demasiado forte para a pobre Marion. Fergu- 
- g seu abatimento e concede-lhe uma temporada de fe- 

p»™« dcellaparte i°, pequeno - * 

Marion não esqueceu a terna solicitude com que Fergu- 
]hc fjMra aquellc offerecimento de descanso, e a emoção 

que o possuia, ao ac- _ 

peitar ella o gentil of- / - ^jr 


Mais tres annos 
f meio são decorridos, 
quando tornamos a 
encontrar Marion na 
grande cidade, desta 
vez já installada em 
amolo e luxuoso 


momento, abraçando-o com desenvoltura, e 
Jack reconhece nelle o seu proprio filho. 

A satisfação de Jack é sem limites. O ve 
lho Merrick, indignado com o inesperado do 
acontecimento, ameaça Marion de tomar-lhe 
a criança pela lei! Mas, Marion está, não só 
senhora de si, como da situação. Responde 
calma e energicamente que sabe ser amada 
por Jack c que com elle e o pequeno partirá 
na manhã seguinte... E vae desde logo fa- 


Retiram-se os dois, ficando Marion em luta com a tempes¬ 
tade, que se levanta no seu intimo. Resolve-se, afinal. Envia- 
lhes Jackie, sacrificando, assim, no altar do amor, a sua mais 
querida possessão! 

Tempos depois, cie regresso da Europa, encontram-se em 
Nova York os Merricks de tres gerações: pae, filho e neto. Flip 
morrera ha um anno atraz. 

Merrick Filho dita á stenographa do hotel, pelo telephone, 
uma carta. A voz da stenographa accorda-lhe, porém, cio incon¬ 
sciente, uma reminiscência antiga... Elle não quer mais saber 
cie nada: corre para o lado de sua querida Ma- 

=EE= Cessadas as tempestades, abafados os egois- 
S mos do coração humano, derrotados os preconcei- 
m) tos sociaes — eil-os agora unidos novamente no 
m mais carinhoso transporte de ámor... 


A nova producção vitaphonisacla de Al Jolson 
chama-se “Mammy” e tem o sçguinte elenco: Al 
Jolson, Lois Moran, Louise Dresser, Lowell Sher- 

man, Tulley Marshall e Ni-, 
tchell Lewis. Michael Curtiz 
é o director. 


1 «lê acompanhar 
á Opera, quando lhe 


'"««na á morte. 
^ n ' e ã casa do acivo- 
No, onde é recebida 
l 101 ' Madame Fergu- 
sffl—Introchnida—no 
do moribundo, 


Jeane Wood, filha do di¬ 
rector Sam’ Wood, fez a sua 
estréa cinematograpxiica em 
“ Cotton and Silk ”, da 
M. G. M. 


zer os seus preparatórios, emquanto pae 
son, supponclo abraçar Ma- e filho discutem. 
a Marion meio milhar de dollares. . Flip Merrick, que ficára claudican- V 

c iut- um possível escandalo possa pre- do de uma perna, depois do desastre de * 

‘ SIM1 1 recusa-se a receber a herança automovel, tem conhecimento da novida¬ 
de e apressa-se a ir communicar a Ma- 
dar uma pater- rion que póde levar Jack. Marion eom- 
que elle auxilie move-se profundamente, finge indifferença 
e declara que não ama Jack. 

rricks lhe quei- Flip distráe-se um momento com Jackie, 

e convida Jack quando chega Jack. e Marion o convence de 
em seena neste que deve continuar a viver com a sua mulher. 


ü;i \j.|„ 1,1 Um (,os esposos, une-as num ultimo 

, '"‘a, morrendo Fergu 
e, Ruson deixou 


1*1 w». 


•°IWuno 
• Manda o 

















































De fâo Paulo 
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vóz. Habilidade como musico de 7 mstrum n 
tos. E. agora então, vemol-o em ridículos co 
este. Um regente de jazz que se apresenta ao pu¬ 
blico exigente de New York e vence-o por tmock 
out... Qual! Estamos perdidos! Nancy Carro1.» 
Outra coitadinha. Jack Oackie e Skeets Ga-la- 
gher. são a unica cousa falada que o fdm tem 
que preste. Principalmente o numero que can¬ 
tam, juntos. Mas. em geral, o film como produ- 
cção 100% está bem. Mas como Cinema. Que 
pavôr! Que negra tragédia! E’ voz. Diálogos. 
Explicação falada, em portuguez c:°m aoimM- 
nhamento de um distante piano... De 300 em 300 
metros, mais ou menos. E. voz. voz voz. „an- 
ções. Só fox-trots. Musica. A !uta pelo successo. 
Ciúmes. Desânimos. Vida intima de traz dos 
bastidores... Que negro pesadello. E por isso 
que o meu amigo Tribulino Piedade, cujas aven¬ 
turas vou começar a narrar, dentro em breve, 
tem cada pesadello... 

Fiquem ouvindo as emboladas do iorr 
ou as canções do Jayme Redondo. São. sempre, 
melhores do que estes medonhos attei»w.Uos 
contra aquelle couzinha gostosa cjue Chapim e 
demais gênios chamam “Cinema ... 


RUA ALEGRE (Joy Street). — Fox. 

Sou suspeito para falar, de films assim. Por¬ 
que são tão de accôrdo com uma faceta do meu 
temperamento que nem é bom falar! E um film 
ousadíssimo. Creio que o dr. Genolino Amado 
teve um bom trabalho com a thesoura... Mas, as¬ 
sim mesmo, já se tem uma pallida idéa do que o 
film “éra"... A historia que Raymond Cannon 
dirigiu, é ôca. Não ha sequencia. São farras. 
Umas atraz das outras. Cada qual, excusado se¬ 
rá dizer, —supeior á precedente. E é tal o espi¬ 
rito de mocidade que Cannon lhes verte que in¬ 
sensivelmente, nos sentimos embebidos do seu 
poder e fascinação magnéticos! Ha scenas Jou- 
cas! Pena é que Lois Moran seja a pequena. Nao 
é bem aquillo que vira a cabeça da gente. “ * 
uma historia que deveria ser feita com Clara 
Bow, pela Paramount, com Raymond Cannon, 
mesmo, ou então pela Metro Goldwyn, com 
Joan Crawford ou Anita Page... Que film. 
Não é admiravel. Repleto de couzinhas que deli¬ 
ciam um fan. Tem um estylo de narrativa muito 
intelligente e é. mesmo, bem feito. Mas a sua 
mocidade excessiva, até, é que o torna invul¬ 
gar. A critica norte-americana chamou-o de 
“sordido". —Mas dizem que o norte-americano 
é mesmo um povo muito.pacato... 

A -gP-AJID E (Come A cross). — Universal. 

Lina Basquete... Reticência que faz qual- 
ouer cidadão derrubar o jornal e olhar p’ra 
traz!... Malicia em fôrma de um sorriso ingê¬ 
nuo... Mulherzinha que as esposas chamam logo 
de “serigaita”... Maxixe que está perdendo tem¬ 
po com “h!ack bottons” e “blues”... O dois 
“bão” da casa do caboclo... —Morena que olha 
na alma da gente e que provoca depois um cha¬ 
mado urgente da ass’stencia... 

Não, vê se saes da Universal, emquanto e 
tempo l Porque se começas a fazer uma série, 
para o “vôvô” Laemmle... Adeus viola! 

Procura uma solução melhor para o teu 
caso. Mas não faças mais “fraudes" com a nos¬ 
sa paciência e não venhas mais dansar na nossa 
frente com aquelle desembaraço e tregeito tao 

Brasileiro... Lina... Lina! Chega pra lá... O 
film é cacetissimo. Reed Howes, como galã* de 
Lina Basquete é um bom heróe para fitas em sé¬ 
ries. Seyffertitz, o Gustav von, está regular. O 
film merece ser visto. Só aquelle baile da Lina 
Basquete vale o sacrifício. 

Para correspondência, Universal City, Hol¬ 
lywood, Califórnia. Solução para o caso: um 
Smith & Wessòn, calibre 3?... 


Mate de Holhmd... 

(FIM) 

O grande Jannings nessa oceasião vera¬ 
neava também perto d*ali. em Mar.enbad.Di- 
zia-se que elle fazia um tratamento para emma 
grecer, afim de interpretar Rasputme no seu 
primeiro film falado. Emtl soffre egualmente 
os seus momentos de saudades de Hollywood 
- embora seja sempre o mesmo dissimulado 
quanto á revelação dos seus sentimentos aos ou¬ 
tros. Hugo von Lustig. que e a grande potesta 
de financeira do cinema allemao. offereceu a 
dos nós um jantar, certa noite, num restaurant 
Tcheco-Slovaco. Ao calor do vinho, fundiu 
frieza de Emi! Jannings, que acabou franca¬ 
mente jovial. Para elle. aquillo e que era a vida. 

O seu pensamento estava a milhares de kilom - 
tros de Hollywood, emquanto que na outra ex¬ 
tremidade da mesa Veidt entretinha uma dama 
austríaca sobre o superlativo frango que se co¬ 
mia na Culver Citys Tropical Hut. Emil e. ja 
se vê. mais velho do que Conrad e, portanto, e 
mais forte nelle os hábitos da vida em que foi 
creado. Entretanto, affirmam aquelles que o 
conhecem, elle costuma a ter palavras bastante 

amaveis para Hollywood. 

A UFA está lhe pagando sessenta mil doi- 

lars para fazer um film. dizem. A somma não é 
nenhuma ninharia, mas em Hollywood Emil 
recebia o seu cheque todas as semanas, choves¬ 
se ou fizesse sol, trabalhasse ou não E em Hol¬ 
lywood elle era um rei de muito mais magesta- 
de do que na Allemanha. parece. Os allemães 
são hoje democráticos, mesmo nos studios, e 
não sympathisam com as curvaturas, mesmo 
em se tratando de grandes celebridades. Eu vi 
um dia Emil no Studio da UFA, e não notei 
maiores signaes de consideração pela sua pes¬ 
soa. Era exactamente o reverso do que aconte- 
:ia em Hollywood. 


A impressão geral na Europa é que Lars 
Hanson, o silencip Sueco, é uma quantidade 
desconhecida. Não lhe parece agradar a idéa de 
ter de voltar a Hollywood. Actualmente elle 
pretende ir trabalhar em seu paiz, depois de fa¬ 
zer um film na Inglaterra e outro na Allemanha. 
Mas Lars nunca se manifesta, em qualquer sen¬ 
tido que seja. 

Com certeza vos lembraes do que aconte¬ 
ceu quando Lya de Putti voltou da ultima vez 
para a Europa. 

Isso caracteriza a maneira de sentir dos eu¬ 
ropeus que voltam de Hollywood aos seus pai- 
zes. Logo que ella chegou ao velho mundo pro¬ 
palou-se que ella classificara Hollywood como 
uma terra detestável ccmo. inculta, na qual uma 
pessoa civilizada não poderia viver. Não se pas¬ 
sava muito, ella desmentia toda a historia, refe¬ 
rindo-se a sua “querida Hollywood” oom cari¬ 
nho e pormenorizando as vantagens que, do 
ponto de vista cultural, a vida ali offerecia. Pou¬ 
co depois, mal acabava de trabalhar num film 
em Londres, ella corria pva Hollywood. 

Tudo reduz-se, afinal, a uma questão da sa¬ 
pos e lagoas. Uns preferem ser um sapo gran¬ 
de numa lagôa pequena, onde o ar é salubre; ou¬ 
tros não se importam do seu tamanho de sape 
contanto aue a lagôa seja grande, mesmo si a: 
aguas não cheirarem muito bem. 

Mas uma vez que se chegou a ser um sapo 
grande na grande lagôa. não nos custará es¬ 
quecer as queixas que proferíamos quando ah 
estavamos; e nada mais nos satisfará. 

E em se tratando de Cinema, não será dif- 
ficil advinhar onde está a lagôa grande. A Al¬ 
lemanha, a França e a Inglaterra tem os seus 
grandes centros cinematographicos, mas nenhu¬ 
mas d’ellas, separadas ou reunidas, attingem a 
importância do capital do film americano. 

O mais está certo. 

Cinema Brasileiro 


Mas ha uma influencia que vae continua- 
nente, como a agua molle em pedra dura . coro- 
:ndo o arraigado europeanismo de Jannings: e 
5 sua filha, moça de 16 annos. cujo espirito se 
americanizou inteiramente. Para ella nao ha sen 
timentalismo nem fascinação na vida de Berlim, 
nem nos "polares" europeus, pois que a.Europa 
a pr iva do seu mais precioso bem — a liberdade. 

Na Europa cila é muito creança para ter o seu 
automovel proprio, sahir sosinha com os seus 
imigos e ir aonde lhe approuver. Ora a sua in¬ 
fluencia sobre seu pae (padrasto, aliás) ja se vae 
fazendo sentir por vezes, e. não ha duvida, ha 
Dccasiões em que Emil sente deveras saudades 
:1o seu palacio no Sunset Boulevard, onde elle 
imperava como rei do drama mudo. E digno 
de nota a maneira por que elle vae progredindo 
no inglez. Quando em Hollywood elle nunca se 
leu ao trabalho de aprender mais de meia duzia 
le palavras. Agora que voltou á Allemanha es- 
cá se tornando verdadeiramente fluente no idio¬ 
ma de Tio Sam. 

Pola Negri está de viagem armada para 
Hollywood, "afim de regularizar alguns negó¬ 
cios”. Mas essa coisa de negocio é pretexto; 
Pola não enganará a ninguém, depois do que 
tem dito na Europa a respeito de Hollywood. 

Eva von Berne difficilmente mereceria 
censuras si não sentisse saudades de Hollywood. 
Durante a sua permanência ali, ella foi tratada 
tão escandalosamente como seria possível tra¬ 
tar-se uma mulher da sua situação desprezada, 
desdenhada, sem jamais lhe darem uma chance 
de mostrar o seu valor. Eva dá a melhor conta 
de si actualmente em Berlim onde se acha em 
contracto como leading de uma das menores 
companhias produetoras. Apezar d isso Eva 
pensa muito na Califórnia — não do que ella ali 
encontrou, mas do que poderá encontrar algum 
dia, no futuro. 

Eva trabalha com afinco para firmar uma 
reputação na Europa e, assim, attrair a atten- 
ção de um outro produetor hollywoodense. 


(FIM) 

Foram as credenciaes. Agora, toda prol- 
ducção nossa, feita com critério, tem sua ex- 
hibição garantida, a apreciação do publico e a 

procura do exhibidor. 

Dos dez films produzidòs este anno. todos 
têm garantida a sua exhibição. A excepção de 
um que só agora terminou, e outro de pequena 

metragem. , 

"Sangue Mineiro", conforme já dissemos 

linhas acimas, está com o Programma Urania. 
“A Escrava Isaura”, após sua exhibição trmm- 
phante em ,S. Paulo, teve varias offertas do 
Rio para lançamento entre nós. 

Coube a Paramount a melhor offerta. Is¬ 
to é. a Companhia Brasil Cinematographica 
também se mostrou desejosa de passar o fum 
do Metropole, mas só poderia marcar sua ex 

hibição para o anno. 

Assim, dicidiu-se Isaac Saidenberg pela 

Paramount, que vae apresentar “A Escrava 

Isaura” dia 9 do proximo mez no Capitolio. 

Este gesto da Paramount é extremamen¬ 
te sympathico para nós, principalmente quando 
se olha para outras agencias estrangeiras co¬ 
mo a Fox, a Metro-Goldwyn-Mayer, nao falan¬ 
do ainda na First National que é nova entre 
nós, e que parece não é sympathica ao esforço 

da nossa cinematographia. 

Mas a First National também já e sympa- 
thica a “outras cousas” e as suas manifesta¬ 
ções neste sentido não são desconhecidas de 

“CINEARTE”... - 

Portanto, encarando-se sob este prisma 
acto da Paramount, não ha como mostrar o 
nosso reconhecimento, e esperar do publico, a 
mesma sympathia que elle demonstra a maio 
das estrellas, e aos applausos que elle tem»» 
do levar á apresentação de “O Guarany , 
(Termina no fim do numero). 
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£íly de Paris. .. 

(FIM) 


tinha ordens estrictas do rei para não permittir 
que o príncipe se ausentasse do navio, onde a 
vigilância era alerta. 

Mas, noite avançada, o príncipe sahiu do 
seu camarote, embuçado na sua capa, occultan- 
do o rosto para não ser reconhecido, e saltou 
pela amurada para um pequeno bote que ali o 
esperava. Na praia, o meu chauffeur, que o es¬ 
perava, rodou com —elle para Hollywood. 

Nesse entrementes eu tomava aposentos 
para elle no Roosevelt Hotel e guardámos o 
maior sigillo sobre a sua presença na cidade. 
Ninguém deveria saber que elle aqui se achava, 
do contrario fariam grande bulha. E nisso jus¬ 
tamente é que estava o mais divertido da aven¬ 
tura. • 

Durante tres dias vivemos a grande aven¬ 
tura. Éramos como duas creanças que houves¬ 
sem gazeteado a escola. Pudemos entregar-nos 
ao prazer de — como se diz aqui — “sermos nós 
mesmos”. Fomos ao parque de diversões de Ve¬ 
neza, tal como eu fazia na Allemanha. Come¬ 
mos vastos "cachorros quentes". Andámos na 
montanha russa. Dansámos nos bailes públicos, 
de mistura com as empregadinhas e operários. 

E o principe gosava extraordinariamente com 
tudo isso, porque ninguém sabia que elle era 
principe e, portanto, não o amolava. 

E, emquanto nós nos divertíamos, a policia 
punha-se em campo á sua procura. O almirante 
dera pela fuga e comunicara-se com a policia de 
Los Angeles, que soltara os seus agentes secre¬ 
tos no seu encalço. 

Afinal descobriram-no em Hollywood e 
disseram-lhe que era preciso que elle se reco¬ 
lhesse ao navio. 

O principe respondeu que sim, mas que an¬ 
tes queria assistir a uma festa em Hollywood e 
no d"*a seguinte voltaria para bordo. 

O almirante ficára furioso. Logo que o 
principe chegou a bordo, escreveu-me uma carta 
cheia de tristeza, contando que o almirante o ha¬ 
via posto no que elles chamam "brig", especie 
de prisão de bordo, or\de elle deveria permanecer 
por trinta dias. Tudo isso apenas por causa do 
seu feriadozinho em Hollywood. 

Justamente na occasião em que ia começar 
o meu nbvo film, tive de novo noticias de Luis 
Ferdinando. sabendo que elle havia recuperado 
de todo a saude e se achava outra vez forte. 
Actualmente elle é o Dr. Ferdinando; formou- 
se philosophia pela Universidade de Berlim. 

E que estão pensando? Elle veiu aos Esta¬ 
dos Unidos para ver Lily! 

Estou contente a não poder mais!'Que ma¬ 
ravilha! Parece até um sonho! Logo que elle 
aqui chegou, tivemos muitos dias de boa ale¬ 
gria. como aquelles que gosámos juntos em Ber¬ 
lim. Todo mundo em Hollywood organizava 
festas em sua honra e nós dois iamos juntos a 
toda parte. Depois eu tive de começar os ensaios 
para "The Cockeyd World”, e não me foi possí¬ 
vel vel-o com a mesma frequência. 

Finalmente, Luis Ferdinando achou que 
precisava também trabalhar. Sua familia arran¬ 
jou com Mr. Henry Ford um logar na fabrica 
Ford, onde elle deveria começar do verdadeiro 
começo, afim de adquirir perfeito conhecimento 
do negocio. 

Assim elle entrou para a fabrica e trabalha 
de rijo oito horas por dia. 

Ninguém ali sabe quem elle é, a não ser o 
Sr. Ford. Para o resto elle é apenas o Sr. Ferdi¬ 
nando, um operário como outro qualquer. 

Uma noite elle me disse: “Lily, nem tu mes¬ 
ma sabes quanto eu te amo. Vamos tomar um 
aeroplano e voar neste instante para Agua Co- 
liente. e realizar ali o nosso casamento!” 

Essa aventura está quasi nas minhas mãos 
agora, e não devo deixar que ella se perca. 

Consultei os meus amigos, consultei o meu 


advogado, e todos me disseram que eu podia me 
casar si assim entendesse, mas que isso não tra¬ 
ria nenhum beneficio á minha carreira. Assim 
pois, tomei a resolução que me pareceu acertád; 
e, no dia seguinte, disse a Luis Ferdinando qu< 
sentia muito, mas não podia casar-me com ellç 
Oh! mas como me custou isso! Não fosse ter ài 
do sempre uma idéa fixa em mim, o ensejo d( 
triumphar, não fossem os conselhos que minha 
mãe me deu quando eu era ainda bem jovem, eu 
não teria tido a coragem para tal. Mas tantas ve¬ 
zes já tinha eu posto o amor á margem da minha 
vida que não era tão difficil assim fazel-o mais 
uma vez. 

Mas um dia occorreu um facto bem desa¬ 
gradável; parece que com o amor é sempre as¬ 
sim. Trabalhava eu no studio. filmando “The 
Cockeyed Worto", quando me chamaram ao 
telephone; era Louis Ferdinando. 

Elle estava tão agitado que difficilment** eu 
o comprehendi. 

“Lily. disse-me elle. dentro de duas horas 
partirei. O embaixador fez-me saber que minha 
familia não quer que eu fique mais em Holly¬ 
wood. e assim conseguiu que Henry Ford me 
transferisse para a sua fabrica na Argentina. 
Vem á estação já. pois eu quero fa!ar-te de par¬ 
tir". 

Eu me puz a chorar. A noticia da separação 
causou-me grande abalo. Procurei o Sr. Walsh, 
o clirector. e pedi-lhe permissão para sahir, di¬ 
zendo-lhe do que se tratava. Walsh meneou a 
cabeça, declarando que lamentava muito, mas 
que o film era muito dispendioso, devia ser fil¬ 
mado dentro de um prazo determinado e que 
não lhe era possível interromper o trabalho de 
todo o elenco, só por causa de Lily. 

Corri ao telephone e chamei Luis, mas já 
elle se tinha ido para a estação. 

Nunca sentira tamanha desolação. Deixei- 
me cahir sobre uma cadeira no meu camarim 
e chorei um verdadeiro pranto. 

Mr. Walsh mandava me chamar pouco de¬ 
pois para o trabalho, e eu tive de estancar as la- 
lagrimas, para não desmanchar a maquillagem, 
que tive de restabelecer. 

Emquanto isso. lá na estação, Luis, impa¬ 
ciente. passeia abaixo e acima na plataformá. 
Está furioso. Os repórteres tentam abordal-o, 
mas elle os despede, colérico. O seu pensamento 
está em Lily; onde estará ella? Por que não vem? 
Não sabe que sou obrigada a attender ao traba¬ 
lho. Afinal, o trem põe-se em movimento, elle 
sobe para o carro c permanece na plataforma tra- 
zeira, esperando ainda que eu chegue. 

Tudo isso elle me conta numa carta que me 
escreveu do trem. no primeiro dia de viagem. 
Como soffri. ao ler essa carta! Não se passa qua¬ 
si um dia sem que eu receba uma carta d’elle. 

Luis está muito pezaroso e cheio de sauda¬ 
des de Hollywood, onde fizera tantas amizades. 
A sua partida foi egualmente muito penosa para 
mim. Mas, agora posso pensar exclusivamente 
na minha carreira. 

Espero talvez casar-me um dia. Toda mu¬ 
lher deve ter o seu grande amor, pois só o amor 
torna a vida verdadeiramente digna de ser vivi¬ 
da. Mas, quando firmamos o proposito de con¬ 
quistar uma situação triumphante, não podemos 
admittir o amor na nossa vida. emquanto não 
houvermos attingido a meta. 

Eu desejo o triumpho na carreira que ado- 
ptei pelo triumpho em si, e não pelas coisas que 
elle traz comsigo. Dinheiro? Para que serve? 

O dinheiro é bom em tanto quanto serve 
para nos proporcionar o devido conforto; fóra 
disso, só causa incommodos. 

Desejei sempre voltar a Paris, mas, apenas, 
de passeio e não para ficar ou demorar longo 
tempo. Recebia sempre cartas dos amigos de lá. 
Elles me repetiam, a miude, que sem mim Paris 
não era o mesmo. Assim, fiz uma visita a Paris 
e gosei o grande prazer de ver os meus velhos 
amigos, e todos aquelles logares de que tanto 
gosto, Mas não quiz ficar. Eu queria trabalhar 
na America, a que me habituei como uma ame¬ 


ricana. “Whoopee! Hot dog!” Falo como uma 
americana, não acham? 

Quero fazer mais films, grandes films ain¬ 
da. Depois pretendo viajar. Nunca fui ao Orien¬ 
te, e desejaria visitar aquelilas terras, ver como 
é a China. 

Então, em dois ou tres annos mais, quando 
eu já estiver cansada da celebridade e desejar 
qualquer coisa de novo, pensarei no amor e me 
casarei talvez. 


Quem sabe? 
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também filmada pela Fine Arts Pictures, uma 
nova companhia tagarella 

E ahi vae uma lista das futuras produc- 
çÕes da Nesux Empreza: "Trovador", “Aida”, 
“Barbeiro de Sevilha". “Palhaços”, etc. 

Chico Boia fechou seu cabaret, e abriu um 
restauram de luxo. Quasi que vem dar na mes¬ 
ma cousa... O nome é “Eads.for Eats" como se¬ 
rá conhecido. 

Fala-se que depois que Al Jolson fizer sua 
“opera" “Mammy” para a Warner Bros, ira 
juntar-se á United Artists. 
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nunciou o seu proposito de lançar no mercado 
o film reversível de 16 millimetros, Victor com- 
prehendeu que a sua idéa tinha afinal sido adap¬ 
tada pelas grandes manufacturas de material 
cinematographicas, as quaes, fornecendo para 
profissionaes. queriam tabem fornecer agora 
aos amadores. O preço do film standard tinha 
sido sempre a barreira intransponível ao des¬ 
envolvimento de ramo da Industria. E assim, 
prevendo a adopção geral do film de 16 mm., 
para o Cinema de Amadores, poz-se immedia- 
tamente a desenhar e construir 'uma camara e 
um projector para serem usados com o film de 
16mm ., os quaes estivessem ao alcance de to¬ 
dos. Surgiram pois o Projector e a Camara 
Victor, ambos movidos a manivella. 

Hoje, as camaras Victor, apresentam-se já 
movidas por uma corda, permittindo a filma¬ 
gem em tres velocidades: a lenta, a normal, e 
a extra-rapida, Os projectores, por seu turno, 
são dos melhores, e construídos do material 
mais solido que se pode encontar no mercado 
universal do Cinema dos Amadores. 


Belle Bennctt, Gladys Mc Connell, Jack 
Mower e William Walling tomam parte em 
“The Woman Who Was Forgotten.” 

X 

A novel Color-Art Synchro-Tone Corp. fe¬ 
chou contractos com Esther Ralston, Reginald 
Denny e Erich Von Strokeim. Este ultimo foi 
contractado como artista.. . 

X 

Louise Larraine é a heroina de “The Ligh- 
tining Express", novo film em séries, da Uni¬ 
versal. 

X 

George 0'Brien e Puc Carol beijam-se em 
"The Lone Star Ranger”, da Fox. 

X 

Lothar Mendes é o director de “The Chil- 
dren", da Paramount. em que tomam parte Ma- 
ry Brian, Frederic March, Vay Francis, Lilyan 
Tashman e Armand Kaliz. 
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SCHEHINQ 
acalma rapfdamente as 

DÔRES DE ODEÇ& 

c nâo atcjoa o coração 
nem. causo sôna ou 
sensação de cãlOJt 

(Tuba* d* 10* tOttL <fe6»? 





LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 



CINEMA BRASILEIRO 


(FIM) 

ro Humano”, e “S. Paulo, a sym- 
phonia da Metropole” e finalmente 
“A Escrava Isaura”, o que já é um 
“record” bem recommendavel. A 
Paramount só tem ganhado sympa- 
thia e dinheiro. 

“PILOTO 13” 

‘• Piloto 13” da Sul America Film 
já está terminado e já foi exhibido 
para sessão especial em S. Paulo. 

Centro de breves dias deve estar 
no io uma copia do film, afim de 
ser mostrada aos nossos cinemato- 
graphistas “Piloto 13”, é uma his¬ 
toria de aviação. Trata de um ra¬ 
paz hamado Ubi, ex-tenente da ar¬ 


da, encontrou-se em certa manha, 
sem tecto onde dormir, na escada¬ 
ria de um monumento. Por uma 
coincidência senta-se a seu lado um 
amigo, seu -ex-comandado, que en- 


ção para uma companhia de aero- 
postal onde obtem uma collocação 
como piloto, e recebe o numero 13. 

Em um desses momentos que só o 
destino póde proporcionar, Ubi, en- 
oontra-se com Judith, filha do dire- 


que tendo sido infeliz na vi- trega-lhe um cartão de apresenta- 
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melhor magazine mensal editado 
em língua portugueza. 
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REGULADOR 

. UTERIUO 
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rcomselhh R' W iW E MET R S 0 

ElUIMlWMMlLfUlH 

10 Contém ferro em estado de B er perlettamente tncor- 

t0 T C0°ntóm “ceTtei. espigado em dose sablamente ade- 
auada para regularisar os incommodos daa Senhoras. 

30 Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosls, 
em todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras. 

Pearas em Demasia, Menorrhagias, Metrorrhagias). 

1 8 4^ Sua acção rkpida e certa se manifesta logo noa prl- 

meiros dias de uso. 
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meiados do mez de Dezembro, $ 
m<w vesperas festivas do Natal, na $ 
imaginação das creanças anda a ® 
voar um desejo, um anseio pela $ 
/>o.síe d<xj maravilhosos brindes que ® 
Papae Noel guarda no sacco de ® 
surpresas. Nenhum brinde, porém, é $ 
mais cobiçado do que 0 “ Almanach & 
d'O Tico-Tico Este anno essa ® 
publicação vae exceder, quer ha ® 
sua confecção material, quer no $ 
copioso e educativo texto, a dos ® 
awwo-s anteriores. As màis bellas $ 
historias de fadas, os mais lindos ® 
brinquedos de armar, comedias, $ 
z/moí, historias, Uções de cousas, 
tudo, emfim, conterá 0 primoroso ® 
“Almanach d } 0 Tico-Tico” para ® 
ipjo, a sahir em Dezembro. ^ 

<S><$<$>‘S><$> < $><§ , <S >< 8> < $<$> < S >< 8 >< ® ,< 3 > '3 ) 


S P E C I A 

Societé Parisienne 
d’Expansion Chimique 


euxiRFf' 11 ' 




Marcas: POULENC 
FRÈRES E USINES 
du RHONE. 

Nas Drogarias e 
Pharmacias 




D.HSR 


DE 7/12/893 M°I4. 


ctor geral da companhia que deven¬ 
do seguir viagem em poucos minu¬ 
tos foi pela mesma scientificado de 
que, quem iria pilotar 0 avião seria 

ella. 

Ubi temendo uma tempestade 
aconselha a sua companheira de 
viagem a aguardar melhor tempo. 


Por uma dessas imprudências femi¬ 
ninas essa espera do tempo não foi 
observada e seguiram viagem. Acon¬ 
tece que durante 0 trajecto foram 
colhidos por uma forte tempestade, 
já preconisada por Ubi. 

Lutam contra o forte vendável e 
depois das mais perigosas manobras 


WVWWVWVWWVVWww»**»» —- 

Sabão Russo ! USEB8E01 Dl SQLTUv' 


(SOLIDO E LIQUIDO) 

O grande protector da pelle, con 
tra assaduras 
e o effeito do calor. 


MARAVILHOSO PREPARADO 
PARA REJUVENESCER 
A BELLEZA DA 
CUTIS 


são forçados a uma aterrissagem em 
uma ilha deserta. 

Ahi passam toda uma noite e de¬ 
pois de um ligeiro concerto no appa- 
relho levantam um vôo de retorno 
vindo ambos encontrar no campo de 
aviação 0 pae de Judith que consen¬ 
te no casamento de ambos. 

Durante esse singelo historico ha 
scenas bastantes commoventes, co¬ 
mo por exemplo a da tempestade, a 
de uma luta entre 0 piloto 13, em de¬ 
fesa de Judith contra um mechanico 
que pretendia abraçal-a. A scenade^ 
~Úmã luta entre mechanicos por ques¬ 
tões de jogo. O despertar de vários 
vagabundos na escadaria do monu- 

AGUA DE COLONIA E 
SABONETE FLORIL 

Ultra finos e concentrados. 

A’ venda em toda a parte. 

Dep. em S. Paulo—Casa Fachada. 
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men to. Uma scena empolgante onde 
„m dos mechanicos após um jogo de 
dado átira um can vete hespanhol 
contra um seu companheiro e final¬ 
mente muitas outras. 

Durante toda a projecção do film 
veem-se lindíssimos panoramas de 
Praia Grande, Conceição de Itanha- 
nhem, Ilha dos Alcatrazes, Guarujá 
e vários outros tomadas em aeropla¬ 
no. 

A direcção e scenario é de Achil- 
]es Tartari. Operaram o film qua- 
tro operadores, José Carrari, Helio 
Carrar, Antonio Medeiros e o pro- 
prio director. 



fêV 


£ O SUOR: 

MAGIC secca ó suor debaixo 

MAGIC ítra con^olelamente ó 
mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antigos 
suadoros de borracha 

MA/M/% nOS VOSlldOS - 

rlAolC é ó unico remedio pana 
ô suor aconselhado pe¬ 
los eminantes DO Gouta 
Aloipio, Austregesilo. 
Wemech .Torra. 


VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS 

'EDIDOS t PROSPECT0g: Caixa A33 RIC 


LECITUINE 

DIB-LOIM 

RMP0LR5 ~.DROfiEnS«.ODnNULRDOS 



TIDIWI^IMuísI^s» ohghuicus;; 
COMTOESOTÇAS PRODUZ PERFEITO 5AUD" 

"SPECIA” / 


SOCIETÍ- PABlSIEfUIE D'EXPAN5I0H CHIMI<AUE__ ■ 
'• •. MARCAS •• POUIENC FRERES E U5IHES DÜ_RHÓHE ..." 
MAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
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. LIC.D.H.S.P.223.22A 225 
«... .21.12901, 






Claude Heyman, esteve seis sema- 
nãs^em Londres, nos^tüdroTdà Bri- 
tish Internacional, estudando a te- 
chnica do film falado, tendo assisti¬ 
do o trabalho dos directores: Lach- 


mann, Ha'nes, Castelton-Kmght. De 
volta a Paris, elle começou os ex¬ 
teriores de “La Route est belle”, 
em cuja direcção será auxiliado por 
Robert Florey. 
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VCL 


Elinor Fair e William Boyd que formavam uni dos 
casaes mais. felizes de Hollywood está agora a caminho 
do divorcio. Elinor accusa William de abandono do lar. 

Ftí 

Merna KenneJy e Glem "Iyon são os principaes 
em “Skimer Sceps Out", da Universal. 
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Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL* 

REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


- - - Chrispiniano, 1 


Proseguem com bastante activida- 
de as filmagens de “Au bonheur des 
dames”, film este que Julien Duvivi- 
er está drigindo. No elenco cons¬ 
tam os nomes de: Dita Parlo, Gi- 
nette Maddie, Andrée Brabant, Si- 
mone Bourday, Barsac, Nadia Sibirs- 
kaia, Germaine Rouer, P erre de 
Guingand, Fernand Mailly Donaio, 
Fabian Hariza, Gandé e Armand 
Bour. 

rtí 

André Hugon está terminando em 
Londres uma versão cinematogra- 
ph ca, sonora e falada, da peça de 
Charles Méré “Les trois Masques”. 
Os principaes interpretes são: Renée 
Héribel, François Roset, Marcei Vi- 
bert e Jean. Toulout. 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 

A astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, oom minhas experiên¬ 
cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. 
Mande seu endereço e 300 réis em sellos. para enviar-lhe 
GRÁTIS “ O SEGREDO DA FORTUNA”. Remeíta este 
aviso. - Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, 
Rneno*; — Republica Argentina. — Cite esta Revista 


Marie Bell e Henry Roussel, fo¬ 
ram para Berl m, onde sob a direc¬ 
ção de Cari Froelich, . vão filmar 
com Jean Murat, o “talkie” francez 
“La nuit est á nous”, extrahido da 
peça de Henry Kistemaçkers. 




n Nove: 


K-r- 


2 . - oi'cr.'.ie- 


re*- de “Fumées”, a nova producção 
de: Jager-Schmidt e Georges Benoit, 
um argumento sobre a vida dos m - 
neiros. Jean Dehelly, Mireille Seve- 
rine Albert Guyot, são os principaes. 

K • 

Léon Marten, director tcheco slo- 
v2co, está actualrr.ente ern- Paris. 














CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 



Superior pellica envernizada, ou 
preta, ”typo Salomé”, Salto baixo: 

De ns. 28 a 82 . 23*000 

De ns. 83 a 40 . 26*000 

Em côr mulatinha mais 2$000. 



Fortes Bapatos. Alpercatas typo 
collegial, em vaqueta avermelhada. 


De ns. 18 a 26. 

De ns. 27 a 82. 

De ns. 83 a 40. 

Em preto mali 1$000. 

Pelo correio, sapatos, 


8*000 

0*000 

11*000 

is 2*500; 



Telephone Norte 4424 


32$ 

42$ 


_ Fina pellica envernizada, 

preta com fivela de metal, 
salto Luiz XV, cubano médio. 
_ Em fina camurça preta. 


VvS 






37$000 

Finissimos sapatos em superior 
couro naco Bois de Rose, com linda 
combinação de pospontos e furos. 
Luiz XV, cubano alto. 

alpercatas, 1*500 em par. 




Pellica envernizada preta, com 
naco, cinza ou beije, salto baixo: 

De ns. 28 a 82 . 25*000 

De ns. 88 a 40 . 28*000 

Todo preto menos 2$000. 




Superiores alpercatas de pellica 
envernizada, preta, typo meia pulsei¬ 
ra, com florão na gaspea. 

De ns. 17 a 26 . 8*000 

De ns. 27 a 82 . 10*000 

De ns. 83 a 40 . 12*000 

Em naco, belge ou cinza, mais 2$000. 


Pelo correio, sapatos, atais --*- 

Cataloges grátis, pedidos a JULIO DE SOUZA - Avenida Passos, 120 - RIO 


Roger Lion, está em Marselha, 
preparando o “scenario” de um film 
official sobre Marrocos. A historia, 
extremamente dramatica mostrará 
a epopéa africana, é da autoria do 
celebre escr ptor arabe Elisaa Rhais. 


Si MATERNIDADE 

CONSELHOS E SUGGESTÕES 

PARA FUTURAS MÃES 
(Prêmio Mme. Duroche,r, da 
Academia Nacional de Medicina) 
— Do Prof. — 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: 10$000 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Sachet, 34 — Rio. 


Pierre Bert, o realizador de “Ci- 

garette”, foi obrigado por motivos O PRESEPE DO O 

de força maior, a interromper a fil- TICO"TICO” 

magem da sua nova producção 

‘‘Flirt” A Companhia Dr. Scholl S. A., 

no seu luxuoso estabelecimento de • 

® artigos e para tratamento dos pés, 

Jean Choux, continua dirigindo na rua do Ouvidor, 162, continua a 
,. T , , „ „ expôr o maravilhoso Presepe de Na- 

“ La “ au grand C0eur ' COm tal P d0 .<0 TICO-TICO”, reproduzi- 

Henri Fabert (da Opera), Fabien do na g ravura acima. Assim é que, 

Frachat, Robert Hommot e Marie numa de suas bem organisadas vi¬ 

trines, o magestoso presepe consti- 
France. tue curiosidade, aliás justificada, de 

3 i quantos transitam pela aristocratica 

“In fin du monde” o film falado e via publica, 
sonoro de Abel Gance, terá tres ver- 

sões: uma franceza, outra ingleza e Todo o film brasileiro deve ser 


outra allemã. 


visto. 


MAGNÉSIA S.PELLEQRINO 





PURGA REFRESCA E DESINFECTA 
—AGRADAVEL AO PALADAR— 
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© Tico Tico 


A edição de 1930, a sahir em meiados de dezembro, conterá 
— conto9, novellas, historias illustradas, sciencia elementar, his¬ 
toria e brinquedos de armar, e Chiquinho, Carrapicho, Jagunço, 
Benjamin, Jujuba, Goiabada, Lamparina, Pipoca, Kaximbown, 
Zé Macaco e Faustina a completarão, tornando essa publicação 
o maior e mais encantador livro infantil. 
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Nos annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alma- 
nach d’0 Tico-Tico por n5o o to* 

i» 

rem mandado reservar a tempo. 

Sociedade Anonyma 
“O MALHO” 



Envie-nos desde Jé R®* 5$500 em etrta 
registrada cheque, vale postal ou em 
sellos do correio, para que lhe reserve¬ 
mos o seu exemplar 

Travessa do Ouvidor, 21 
RIO DE JANEIRO 



































































Avenida Rio Branco, 

Rua da Assembléa. 79 
Rua do Ouvidor, 179 

Rua São José. 66 

Petropolis. 
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Os génios que voltam 


Ha musica no espaço. A vida é uma harmonia 
Feita dos multisons vindos da Natureza;- 
0 som que é vibração, como a luz irradia, 
Penetra os corações, — viva auriflamma accesa. 

bo ruido universal tira o Genio a poesia; 

A arte dá-lhes a forma, a suprema belleza; 

E eis a musica humana, —a divina magia 
Que é victoria e esplendor e é soluço e tristeza. 

Vejo-os voltar á Terra, os excelsos Creadores 
De Harmonia; eil-os vêm, do eterno Além, trazidos 
Pela pompa orchestral de suas obras—primores! 

Milagre?— E’ a PANATROPE! Aos humanos ouvidos 
E tal qual os sentira o éstro dos seus autores, 

Traz os poemas de sons, novamente sentidos. 


VENDEDORES AUTORIZADOS 


RIO DE JANEIRO 
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CASA VIEIRA MACHADO. 
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